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PORTO 6 DE NOVENBRO. . . fuguezes nos dominios brazileiros; o gover- Art, 86º Dous ou mais gremios indus- 

sbsepçs ai «sb TP no que o substitua recommendando a lei-|trises podem constituir-se n'um só, em cada 

os Ret dad WIGRAÇÃO cm «o ojtora d'essa lista, ou ampliando a sua pu-'concelho ou ordem de terra, pela analogia 
suomi spp" EM Ls 4452108 : : 


blicidade, obedecen- ás razões que apresen” que entre si haja ou pelas vantagéns que 
tamos, e que são supremas em certos casos. disso resulte para os interessados. 

|O governo tem obrigação de fazer co- S vnico. Os gremios assim reunidos 
ecer aos. | considerar-se-hãe para todos os effeitos como 


dictada. 


| Desta repartição formarão os 
felassificadores uma nota conforme o modêlo 
n.º 6, com designação dos nomes dos con- 
lribuintes e importancia das respectivas col- 
leclas, a qual será por elles asmignaga, 

Art. 89.º Esta repartição será feita no 
|praso de cinco dias, contados do immediato 
ao da nomeação dos classificadores. 

árt. 90.º Quandoos individuos de uma 

mesma lista forem em numero inferior a 
sele, O escrivão de fazenda os convocara 
para que na sua presença resolvam por 
maioria o que se lhes oferecer a respeito 
da repartição. ? 

No caso porém de não comparecerem á 
convocação do escrivão de fazenda, ou não 
virem a accordo, a camara municipal ou a 
junta dos repartidores fará em seguida à 
repartição nos prasos e com os recursos que 
adiante vão estabelecidos para os gremios. 

Nas cidades de Lisboa e Porto estarão 
presentes a este acto todos os escrivães de 
fazenda das mesmas cidades. 

Art. 91.º. Se os individuos que consli- 
luirem um gremio se não reunirem dentro 
do praso estabelecido no artigo 76.º ou se, 
reunindo-se, não fizerem a repartição no 
praso de que trata o artigo 89.º procederá 
a ella a respectiva camara municipal. 

Art. 92.º No segundo caso do artigo 
antecedente o presidente do gremio, findo o 
praso a que se refere o artigo 89.º, dará 
logo conta ao escrivão de fazenda do resul- 
tado, devolvendo-lhe a competente lista. 

Art. 93.º O escrivão de fazenda, logo 
que receba a lista, a apresentará á junta 
dos reparlidores a fim de que esta 


g camara municipal, cobrando recibo. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
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MINISTERIO DO REINO. 


dE | cata 5 "Portaria - permittindo quo nas quintas 
“ol BERDUNO a Monga, JA JATA a ni fiaposmç ei haver espectaculo em 
E OTA Sri no brazi- todos os theatros de Lisboa etc. 
emigração entre O governo. brazi=| o ia ao commissario dos estudos 
|reitor do lyceu nacional do Porto, declaran- 
do-lhe que foi presente a S. M. a cópia da 
allocução que recitára na sessão solemne da 
abertura do mesmo lyceu, e que S. M.se 
compraz de reconhecer o zelo com que 
referido commissario e o concelho se em- 
penham no cumprimento das disposições da 
nova reforma dos estudos secundarios. 

-— — Tabellã da distribuição da despeza 
deste ministerio para o anno de 1860-1861. 


“MINISTERIO DA FAZENDA. 


al dos conhecimentos humanos. 


Peri para, entre outras vantagens, não en- 
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o provimento da igreja parochial de N. 
dos Anjos de Escalhão no bispado de Pinhel. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Relações de individuos que foram isen- 


J “acompanhado 0 ci imstan tas 
que o co stiloem. um cidadão livre de um 
DR ÇÃO. 1 a RhSIndedrasA. é 
Se acobámos a escravidão que vinha do 
nascimento, não foi para inaugurar a que Ss de individuos que foram 
prenda o homem, com as suas cadeias, ao tos do recenseamento marifimo, e outros a 
úávio que o transportou ao novo mundo , quem lhes foi denegado igual isenção per- 
ou á enchada que lhe ministratam para des-|tencentes ao districto dé Vianna do Castello. 
bravar O matto a que o seu trabalho vai dar MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
NAlOR. o nad Dio o PO | ANDUSTRIA, 

-. Não são desconhecidos os principios equi- Portaria. fszendo concessão provisoria da 
talivos, que nestes pontos devem garantir mina de cobre sita ua Volta de Telhadella, 
os dous povos contractantes. | | 
Em quanto este'accordo não chega, é 
possivel que um ou outro facto desperte, de 

usando em quando, a altenção dos que pre- 


erem a regularisar a emigração o bradar con- 


- 


reunir no praso marcado no $ 
tigo 76.º 
Art. 94.º 


lista. 


Lourenço Fewerbeerd. 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 26 de ou- 
tubro. W | | 


tra ella. 
“Alguns brados, mesmo infundados, quan- 
- do se dirigem aos sentimentos mais caridosos 
do coração humano, se não constituem a opi- 
nião publica, por falta de base, não deixam 
de a fazer convergir para o ponto a que se 
referem. o | 
Os governos liberaes, que vivem da opi- 
nião e para a opinião, desmereceriam do fá- 
vor publico se não a considerassem nos casos 
em que ella, mesmo indirectamente, se di- 
rige à pontos da ordem social. 
-.. Todosos governos em Portugal teem pres- 
tado homenagem ás circumstancias que ficam 
14) Dai E. .. 
exaradas, e não foi intento de nenhum del- 
les praticar o erro polilico e commalter o 
rime governamental de prohibir aos por- 
tuguezes a emigração para o Brazil. - 
-—  Ogoverno antecessor do actual mandou 
afixar pelo reino a lista dos obitos dos por- 


Te —— 


caso indicado na seganda parte do artigo 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 


PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL | 


CAPITULO VII. 
Do lançamento. 
[Continuado do n.º 254.) 


Art. 84.º. Quando o gremio não eleja 
os. seus. procuradores e classificadores no 
praso marcado no $ unico do artigo 79.º, 
serão nomeados pelo presidente da junta dos 
repartidores. E junta dos repartidores, quando tenham de 

Art. 89.º O individuo que n'um mes-|fazer a repartição, poderão ouvir como. es- 
mo concelho exercer mais de uma industria, |clarecimento os individuos do respectivo 
profissão, arte ou officio, só poderá ser elei- gremio, e os regedores de parochia, deven- 
lo para qualquer dos cargos de que tratam|do a junta auxiliár-se tambem dos infor- 
os artigos 76.º, 79.º e 80.º em um só dos|madores louvados que tiver por conve- 
respectivos gremios. niente. 


E e e eee me ema 5 


las e suaves relações que nos poem em 


Ibros della. 

Art. 96.º Nos concelhos de Lisboa e 
Porto compete à junta central fazer a repar- 
tição nos casos indicados no artigo antece- 
dente e no artigo 90.º 

Art. 97.º A camara municipal ou a 


- 


: mat e - 


«Revista Contemporanea», tratando d'este as- 
sumpto. 

«Ha muita gente (diz elle) que antipa- 
lhisa com os sinos. À poesia dos campana- 
rios, como toda a poesia em que a religião 
e amelancolia, a castae contemplativa musa 
do christianismo, se inspiram mutuamente 
e unem para erguer a alma às regiões infi- 
nitas do pensamento, não póde agradar, de 
certo, nem ser comprehendida pelos espiri- 
tos levianos, que só encontram attractivo no 
bulicio tumultuoso e sensual dos espectacu- 
los thealraes e na ruidosa uniformidade da 
existencia facticia e banal dos salões. A fri- 


REVISTA DE LISBOA. 


Os revisteiros da capital e os sinos. — 4 poesia dos 
oe oro rpanarios. — Vem em auxilio um excerpto da 
--aRevista Contemporaneas. — Chateaubrinnd e 
Goethe, Lamartine e Victor Hugo inspirando-se 
“com o dobre dos finados. — O terremoto de 1755 e 
“a sua commemorasão funébre. — Condemnação 
das solemnidades do catholicismo. — Os chronis- 
- tas eco carrilhão de Mafra. — Abaixo as torres dos 
- sinos. — O grito dos muzzins e a ilha deserta de 
Robisson Crosoé. — O actor brazileiro João Cae- 
-— tano no theatro de D. Maria IF. — A actriz Emilia 
das Neves inspirada. — O estado do nosso thea- 
tro. —()s faisos admiradores e os apreciadores 
esclarecidos. . - 


da nalureza !), 
contemplativo, repetimos, ha sempre uma 


tos nas cousas que parecem mais vulgares. 


PROPRIETARIOS: E CG MIRANDA —M. S. CARQUEJIA 


Jo, em companhia 


o 


Similhantemente deverá proceder o es- | | | 
crivão de fazenda quando o gremio se não |inalteraveis os termos de boa inteligencia, Y eo snr.-Infante D. João entraram na car- 
unico do ar- 


À camara municipal, em pre- 
sença da lista que lhe enviar o presidentejao meu governo o desenvolvimento dos meios 
da junta, procederá á repartição nos lermos/de communicação do paiz; a observancia 
da lei, e no praso de cinco dias, contados das leis approvadas n'este intuito, e a apre- 
do immediato áquelle em que receber a sentação de novas propostas para se prose- 


Quando porém a camara municipal não mente a sollicitude dos meus ministros. 
concelho. d'Albergaria, a Velha: a Hermann verifique a repartição no referido praso, será 
esta feita pela junta dos repartidores, para tranquillidade publica na provincia de Ango- 
cuje fim lhe será devolvida a mesma lista. 

Art. 95.º. A junta dos repartidores, no'para se conseguir este fim manifestam o in- 


antecedente, procederá á repartição no pra-|te da monarchia. Cabe-me a satisfação de agra- 
so de cinco dias, contados do immediato|decer aos habitantes da capital d'aquella pro- 
áquelle em que lhe tiver sido devolvida a/vincia as manifestações de jubilo com que 
lista, e formará uma nota dessa repartição| receberam meu muito presado irmão, o se- 
à similhança do que se acha estabelecido |renissimo infante D. Luiz, na sua viagem é 
para os gremios, a qual será assignada pelo | Africa occidental. 
presidente da junta e por mais dous mem- 


mysteriosa communicação com as harmonias;fundem na região das nuvens. 
parao poeta, para o espiritojescura a noute, e o horisonte, 


vrdem de ideias é uma ordem de sentimen- 


Um campanario, bradando pela voz harmo-lescolhos onde 
niosa do seu carrilhão, não se lhe affigurala morte. E que poesia não encerra esse sino angustiss. de uma saudade sem esperança. 
um simples edificio sem significação, senão|da ballada allemã, 
aquella mais positiva; apresenta-se, pelo con- 
trario, como uma parte dos monnmentos| imaginação confunde-se, e, ao mesmo tempo, 
christãos chamados calhedraes, bazilicas e deleita-se, correndo atraz dos sons vagos, 
igrejas, prendendo-se por mil sympalhias mo-|que, como uma voz de mysterio, espalha olira celeste: e orar pelo descanso eterno d'a- 
raes a muitos dos pensamentos, dos transes, 
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do Jlorto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 1$900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por seniestre —NuxeRo avuLso 40 réis—No mesmo 
] SPO! 40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, catia vez, 120 réis— | 
»t9 25 por cento de beneficio. — Os swRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do geNgFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


- / Ê 
Art. 98.º O beneficio de 3 por cento tempo a tendencia do melhoramento do nos- 
de que trata so $ 4.º do artigo 19.º da ci-|so credito. Ao vosso exame serão apresen- 
tada carta de lei será tomado em conside-|tadas as necessarias medidas para que asi-. 
ração pelo eserivão de fazenda, logo que|tuação da fazenda publica se torne em bre- 
lhe seja enviada a repartição do respectivo|vo tão satisfactoria como é possivel. conse- 
contingente feita - pelo gremio. guil-o. 
| Mereceu a séria altenção do meu gover- 
mms | NO à “escolha dos meios que podem realisar 
- | a prompta e imparcial applicação da justiça, 
INTERI OB º assegurar á magistratura judicial todo o 
- prestigio, indispensavel ao exercicio das al- 
RR À v|tas funcções que desempenha.- Sereis cha- 

— LISBOA, 4 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. de «Commercio do Porto».] 


fContinia) . 


mados a examinar as propostas que, sobre 
o assumplo, o ministro da repartição com- 
|petente deverá apresentar-vos. Eta RE 

Pelos ministros das diversas repartições 
vos serão tambem apresentadas as medidas 
necessarias para o melhoramento dos diffe- 
rentes ramos da administração publica. Es-. 
pero do vosso zêlo e da vossa intelligencia. 
que haveis de concorrer para que todos pos- 
samos continuar a demonstrar, com o exem- 
ple do nosso paiz, que as inslituições cons-, 
titucionses, fielmente respeitadas, asseguram, 
como nenhum outro regimen, o bem estar e 
O progresso de um povo illustrado. 

Está aberta a sessão.» 

A deputação nomeada pelo snr. presi- 
dente para acompanhar S. M. El-Rei tanto na 
entrada como na sahida da camara foi com-. 
posta dos snrs.: 

Dignos pares — Barão de Pernes, D. Pe- 
dro do Rio, D. Antonio José de Mello, vis-. 
conde de Campanhã, eonde da Ponte, conde- 
de Mello, visconde de Benagazil, marquez de - 
Niza, conde d'Avilez, marquez da Ribeira. 
Grande, visconde de Castro, e Almeida Proença. 

E dos surs. deputados — Vicente Ferrer 
Neto de Paiva, Antonio Corrêa Caldeira, Luiz 
Augusto Rebello da Silva, Augusto Xavier 
da Silva, Custodio Rebello de Carvalho, vis- 
conde de Porto Carrero; João de Mello Soa- 
rês e Vasconcellos, Bartholomeu dos Marty- 
res,-barão das Lages, Antonio Vicente Pei- 
xoto, Luiz Mendes de Vastoncellos, Mattos 
| Corrêa. 

« E com a maior satisfação que me en-| | As horas fixadas para se-receber e dis- 
contro no meio de vós. A minha presença |tribuir em Lisboa a correspondencia relativa 
no centro da representação nacional, oflere- [ao norte do reino, parecem combinadas para 
ce-me a occasião, que aproveito com o mais/os correspondentes dos jornaes d'essa ci- 
decidido empenho, de manifestar solemne-|dade andarem n'esta a vapor. 
mente o meu profundo reconhecimento, pe- No desempenho da nossa missão esta- 
las demonstrações publicas de affecto e|vamos no arsenal ás 8 horas da manhã para 
dedicação que em toda a parte recebi dos| podermos informar os nossos- leitores do que 
povos confiados ao meu cuidado, na visita/se passava no desembarque de El-Rei. Osnr. 
que acabo de fazer á provincia do Alemte-|D. Fernando era esperado a todos os momen- 
de meu presado irmão o (tos, porque as pessoas da côrte sabiam que 
João. S. M. vinha abraçar. seu augusto filho ao lu- 


Acaba de se reslisar a abertura da ses- 
são legislativa com a solemnidade devida a 
um dos mais respeitaveis actos da vida cons- 
titucional. o DR 

El-Rei proferiu, com voz firme e domi- 
nado por visivel satisfação, o seguinte dis- 
curso, ouvido em respeitoso silencio, mas 
que em tres dos seus periodos causou agra- 
davel e geral sensação nas duas camaras 
reunidas. ot Mr de 

Os periodos a que nos referimos são: 
O que exprime o agradecimento de El-Rei 
ás demonstrações publicas de affecto e dedi- 
cação que S. M. recebeu na sua visita so 
Alemtejo; — o que manifesta quanto o seu 
real animo ficou penhorado pelo recebimento 
que teve seu augusto irmão, o snr. Infante 
D. Luiz, na viagem feita á Africa occiden- 
tal; — e, finalmente, o periodo que descreve 
com fidelidade a nossa sitnação com referen- 
cia ácrise politica geralda Europa, eno qual 
El-Rei reconhece nas instituições constitu- 
cionaes, fielmente respeitadas, o meio de as- 
segurar, como em nenhum outro regimen, 
o bem-estar e o progresso de um povo il- 
Instrado. 

Eis aqui na integra o descurso da corôa : 


Dignos pares do reino e senhores deputados 
da nação portugueza : 


enissimo intan 
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não solireram interrupção as nossas relações DmOo o vapor atrscou meia hora antes. 
com as nações estrangeiras, mantendo-se do que se esperava, El-Rei o sar. D. Pedro 


e amisade em que temos estado com todas ruagem, e todos julgaram que o snr. D. Fer- 
as nações alliadas. nando estaria.a essa hora sahindo-do paço 
Continua a inspirar o maior interesse das Necessidades. 

Quando vimos como o povo saudava o 
seu bom e illustrado rei tanto no largo do 
Pelourinho, como.na rua do Arsênal, corre-. 
mos a escrever a nossa carta para estar finda 
ás 2, como exige a lal nova combinação a 
que nos referimos.: Foi por tanto quando vol- 
tamos a saber que soubemos da scena digna 
de especial menção, do encontro que hôuve 
perto da casa da moeda, de El-Rei o Snr. D. 
Fernando com os seus dous filhos. 

Às pessoas reaes sahiram instantanea- 
mente das carruagens. El-Reio Snr. D. Pedro V 
eo snr. Infante D. João, descobertos depois 
de pedida a benção paterna, foram aflectuo- 
samente abraçados pelo snr. D. Fernando. 

O povo cercava, commovido, este qua- 
Medidas de melhoramento, (dro tão digno do verdadeiro amor de familia 
tanto d'aquellã como de outras das nossasique tanto impera no paço portuguez. 
importantes possessões, serão em breve apre- Como complemento do que lemos es- 
sentadas á vossa consideração. cripto ácerca da digressão real devemos di- 

Tem augmentado o rendimento dos im-|zer que os festejos de Beja realisaram com- 
postos indirectos. Em seguida á reforma das|pletamente o programa que antecipadamente 
pautas é maior a-receita das alfandegas, o|haviamos podido inserir em uma das nossas 
que demonstra que as alterações effeituadas (cartas. 
na legislação fiscal, não prejudicando os ren- Ão correr da penna trocamos o nome do 
dimentos publicos, nem os interesses bem en-|respeitavel administrador doconcelho de Evora 
tendidos da industria nacional, constituiram que se chama João Raphael de Lemos e não 
um beneficio apreciavel para o consumidor, |José. A escolha deste benemerito funcciona-. 
sem que nenhum inconveniente viesse atte-jrio publico é devida á nomeação do snr. 
nuar este importante resultado economico. |Antonio José d'Avila quando em 1845 go- 
O preço dos nossos fundos attesta ao mesmo | vernou aquelle districto, no qual é impossi- 


guir no mesmo sentido, occupam devida- 
Acha-se completamente assegurada a 
la. Os auxilios que por vós foram voltados 


leresse que justamente vos inspira esta par- 
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cendv com estas vozes sonoras que se dif-|. Faz agera cento e cinco annos que uma 
Mas lá vem |tremenda convulsão da natureza abalou Lis- 
entuctado|boa inteira e sepultou parte de seus habi- 
com o negro cortejo da tempestade, apenas|tantes nas ruinas dos seus melhores edificios. 
repercute o aviso do sino, que, nos pinca-|Foi um dia de lucto. O anjo da marl mo 
ros do porto de mar, annuncia ao piloto os|que esvosçou sobre a cidade, deixando pou- 


póde encontrar o naufragio ejcas familias a quem não mergulhasse nas 


agitado pela mão dos|Esse lamentoso acontecimento commemora-o 
phantasmas na velha cspella da floresta! Ajainda hoje a igreja, e essa commemoração 
tem dous significados: deprecar a Deus que 
afíaste de cima de nós outro dia de tamanha 


campanario deserto. Cada arvore que o ro-lquelles a quem os estragos do terremoto ca- 


LISBOA, 27 DE OUTUBRO. 


"No moliciario de alguns jornaes da ca- 
pital teem apparecido insistentes queixas con- 
tra o dobre dos fipados. Asseveram que a 


- voz dos sinos é um bradar incómmodo que 


nos vem perturbar nas fruições sérias d'esta 
nossa vida toda cheia Je meditações, e, por- 
tanto, que emmudeçam essas augustas ma- 
pifestações do rito ebristão, que se callem 
essas derradeiras despedidas que a dôr e a 
saudade fazem pela voz da religião, porque 
os ouvidos de curtas gentes da epocha são 
fracos e querem-se só acalentados com os 
gorgeios das Tedeschis e Fraschinis. 

Ora eu não sou exactamente d'esta opi- 
nião e por isso transcreverei aqui o que ha 
poutos mezos escroveu Andrade Ferreira na 


volidade da gente do mundo carece d'esta 
existencia de sensualidade, de estimulos, 
rodeada do tumulto dos objectos exteriores, 
porquea frivolidade não pensa, não se eleva, 
faltam-lhe as azas da phantasia e os impe- 
tos do coração paralhe elevarem aideia aos 
espaços sem fim da contemplação e do amor, 
8 lãoponco arde n'ella esse fogo intenso e 
sacralissimo que inflamma o espirito do ho-|relações secretas com e espirito do christão. 
mem, e, ao mesmo tempo, lhe enche de cla- 
rões as veredas ondese escondem, aos olhos 
vulgares, os lhesouros preciosissimos das 
maravilhas da creação e os mysterios com 
que a inspiração enriquece o coração e a 
mente do poeta! Para o poeta (e todo o ho- 
mem é poeta, pelo menos uma vez na sua 
vida, E ai! d'aquelle que o não fôr, por- 
que n'elle não existem, de certo, as occul- 


das esperanças e dôres da vida. E' 


um simples toque de uma sineta, 


e O espirito parece que se dilata, espaire- 


, real-jdeia afligura-se-nos um phantasma, e o su- 
mente, maravilhoso ter encontrado o segredo |surro do proprio vento, rumorejando no bos- 
de fazer nascer, no mesmo momento e com|que visinho, preoecupa-nos como 


um 


jo da meditação ! 


Foi, de certo, a estas impressões que Cha- 


vou a sepultura. k 
Talvez que os epieuristas ridiculos a 


fosse olquem incommóda o toque de finados, talvez 
um unicojgenio d'aquelles logares tristes e solitarios|tambem queiram que este dia de solemnisa- 
sentimento em milhares de almas, obrigando|que os percorresse no seu fadario inque- 
os venlos e as nuvens a serem os mensa-|branlavel. » 

geiros do pensamento dos homens! A har- 
monia dos sinos possue uma infinidade de/fluir na imagin 


ção funebre seja riscado da lista dos dias 
consagrados aos grandes fins moraes e reli- 


E, realmente, poucas cousas podem in-lgiosos? | Talvez lhes faga falta no seu largo 
ação poelica como o toque de|peculio de horas consumidas no lidar es- 
sino nas horas silenciosas da noute, oujteril de obras.que ninguem conhece | 
Quantas vezes, ao chegarmes a uma aldeia, |no seio da magestade contemplaliva. da so- 
a voz de dous sinos, em dobre singello eilidão! 

plangente, nos enche de tristeza e povôa a| 
imaginação de todas as imagens de morte| teaubriand, Goethe, Victor Hugo e Lamar- 
que rodeiam a familia afilicta e inconsola-|tine deveram tão saudosos e elevados senti- 
vel do finado! Um repique, rompendo os|mentos de poesia melancolica , o 
ares com os primeiros arreboes da madru-|creveram, sentados sobre os campanarios dos atrocidades € vergonhas da parte da policia, 
gada, convida-nos, pelo contrario, à alegria, templos christãos, como se fossem o archan- paro, 


Pois quê, os campanarios da capital atre- 
vrem-se, com a sua voz de bronze, a vir des- 
pertar das suas cogilações um ou outro no- 
liciarista, elles que estarão, de certo, pen- 
sando no como um gato terá desabado da 


quando es-|beira de um telhado, ou esquadrinhando as 


depois de reçheados de exagerações in- 
sulsas, e não esquecendo qs erros de gram- 


Fe) . o 


E q “0 aaa 

9 & COMMERCIO DO PORTO. cita Es OMIMÉ 
E. R g E. 18 =<3 EEE o TRES UR rr So e ST EI Tra a AS ia O 
vel dar muitos passos sem encontrar recor- a requerimento do ministerio poblico. É mm cvlisito e zelosa no eumprimento das gos Escapou a Igreja, que e magnifica, e: um é, por assim «dizer, o verdadeiro ensalo go. 


dações da sua intelligente e zelosa adminis- bom exemplo, mas deve ser acompanhado res do seu cargo. O snr. Fonseca, na res- 
tração. A s. exc.º se deve que o templo deicom ontros. : 
Dianna, essa famosa reliquia da antiguidade A causa ficou adiada para o dia 16 do respondenciasetia o snr. Pestana, que, des- 
deixasse de estar servindo de açougue. corrente, cow summo pesar do réu, que con-| peitando-se com. a alinsão, respondeu um 
E” assim que nos governos constituelo-|tava estar agora em casa preparando “uma |pouco severamente, e lalvez alguma vez sa- 
naes o homem sobe em virtude.do seu me-| magustada. crificasse a verdade, por mal informado. 
rito até aos mais eminentes logares da re- Alguns lavradores venderam logo o seu 
publica. Seguramente que fui agradavel parajvinho a 18600 réis o almude, iguala 18 li-jcio» a resposta do snr. Fonseca, que desfez 
El-Rei encontrar em Evora prova de tantositros e 39 centilitros : fizeram bem, porque na | completamente a aceusação e restabeleceu os 
actos para louvar d'um magistrado adminis-|Beira não ha vazilha vasia, tal foia abnn-lfactos, que o despeito havia desfigurado. 
trativo, que ao presente faz parte do seu/dancia, e muito vinho- ba-de vir de lá paraiPara nós era escusada a justificação do snr. 
governo e ha muito do conselho mais che-|aqui. Fonseca, porque a avcusação não nos tinha 


posta, deu a entender que o author da cor- habitos menores e assim se salvon. 


« Vimos ha pouco no -«Jornal do Commer-, 


celleiro. A familia saltou por uma janella em jral, e, quando esta cireumstancia se junta 
a da estreio de uma companhia que o pn- 
blico não conhece e que não é d'este co- 
nhecida, é impossivel fazer-se uma aprecia- 
ção justa do merito dos artistas, 

- &, portanto, evidente qne o efeito da 
primeira impressão tenha de modificar-se á 
medida que os artistas e o publico se co-- 
nheçam melhor. | À > 

O baritono Pratico é o mesmo que, lia 
nove. annos, tão applaudido fôra no «Mac- 


A receita da alfandega municipal d'esta 
cidade no mez proximo passado foi 1:8708530. 
O maior consumo de vinho, resultado da sua 
baratoza, é quem produziu este augmento de 
reua ascnto. 

U correio está a partir, e não sei mes- 
mo se esta Já irá a tempo; por ísso fico aqui. 


e Se 


gado à sua corôa. 


Às informações que tinhamos ácerca da 
extrema e particular benevolencia com que 
El-Rei distinguio o snr. João Raphacl de Le- 
mos, podemos confirmal-as hoje pelo que a 
este respeito refere o nobre presidente do 


concelho. 


O venerando ancião tinha as lagrimas 


A discordia em Agueda está muito de- 
trador do concelho, osnr. João Ribeiro da 


por um dos escrivães do juizo, o snr. Fran- 
cisco Pinheiro Estevão. 

As informações que tenho do que por 
alli vai não podem fazer parte da minha cor- 


feito mudar de juizo a respeito de s. s.? 


senvolvida, e com pesar vejo que o adminis-| Femol-o por um perfeito cavalheiro e em- 


pregado muito intelligente e muito zeloso, 


Roza Magalhães, é aggredido desabridamente| mas gostamos de vêr a sua correspondencia, 


porque revela muita dignidade da sua parte 
e muito respeito pela imprensa. Foialé onde 
era preciso para se justificar, mas sem des- 
cer a personalidades, que rebaixam a quem 


NOTICIARIS. 


Addiamento. —Hontem tiveram os lei- 
tores noticia de que as camaras eram addia- 
das logo depois da sua-abertura. Hoje te- 
mos a acrescentar que já está verificado o 
addismento, que for decretado até 7 de ja- 
netro, segundo nos comnmunica hoje lelegra- 
phicamente o nosso correspondente da ca- 


beth» e «Foscaris». A sua voz conserva a 
mesma força, robustez e sonoro timbre. 
A dama Donati tem uma voz de soprano 


agradavel, ainda que pouco vibrante, e éde 


crêr que, quando tiver mais confianca no pu- 
blico, poderá, livre do receio que bontem 
parecia dominal-a, cantar com mais rigorosa 
afinação. | ar E tam fo 


k 


O tenor Tagliazucchi é um cantor de 
incontestavel merecimento.- E" um tenor do 


nos olhos quando se despedia de El-Rei. | 
| mezzo caracter, com: uma voz sympalhica , 


“Com a recordação d'esta despedida nos 
despediremos dos leitores do «Commercio» 


respondencia, porque envolvem vidas do-jusa de similhantes meins de defeza e pro-|pital. O despacho vai pablicado em outro lu- 


mesticas; por isso limilto-me a dizer-vos que|duzem no publico um effeito negativo, por-|gar. 


o snr. Pinheiro é alcunhado de muito in-|que as injurias e os doestos não são argu- Fentativa de suicidio. — Hontem 


mentos. 


extensa e sonora, que mudúla sem esforçoe 


- m'esta secção da correspondencia, a qual volta 
ás mãos de quem a tomamos. 

—  Empenhamos toda 3 nossa vontade em 
bem servir o publico em tão difficil como 
trabalhosa missão. . ap prethi ! 

“Agradecemos aos nossos collegas da im- 

prensa a benevolencia com que fomos trata- 
dos: e ás pessoas que nos prestaram o va- 
Jioso subsidio das suas informações tambem 
-protestamos verdadeira gratidão. 

Os leitores não sentirão a nossa falta, 
porque já lhes" é bem conhecida a dedicação 
com que desempenha este logar a pessoa 
que a elle volta. e 


0 Tee 


BAIRRADA 1 DE NOVEMBRO DE 1860. 
ACorresp part. do «Commercio do Porto».) 

Pegava na penna para vos escrever, 

quando sentia philarmonica de Anadia tocan- 

do o hymno de Pio lX. 

* Não-sei porquê, mas fiquei impressiona- 
do... já tinham acabado e ainda eu pen- 
sava, comparando o que foi aquelle Ponti- 
fice e o que é. ditcéd 

Por transição recordei-me que aquella 
musica tambem teve a sua epocha de gló- 
ria, mas cahiu completamente e está insup- 
portavel. BH Per Eat ' 

A proposito de Pio IX: porque-será 
prohibido ás authoridades administrativas, 
e ordenado ás ecclesiasticas, promoverem es- 
molas para Roma ?!.. Acho isto ratão ! 

-T Naminha ultima fsllei-vos de uma car- 
ta sublrahida: com meias libra, e mostrava 
desconfiar que tivesse sido no correio de Ana- 
dia: não me enganei. Um miseravel, a quem 
o director do correio tem protegido ha uns 
poncos de annos, abnsando da confiança d'es- 
te, foi quem a subtrahiu. o 

À administração do concelho de Ana- 
dia é merecedora de encomios pela manei- 
ra como se honve n'este negocio, obtendo a 
confissão do réu, contra o qual é provavel 
que o ministerio publico venha a requerer 
a applicação da pena de furto com preme- 
ditação e abuso de confiança. Neste caso! 
não será elle tão feliz como um honrado 


ni 


a mr. Hermano, se se de 
gem theatra!! 
Um pobre homem do lugar de Famali- 
cão voltou ha dias do Brazil, onde foi arran- 
jar vidê, e ainda que pouco, porque pouco 
tempo lá esteve, trouxe alguma cousa. 

" Logo que chegou tratou de pagar al- 
gumas dividas que tinha, confessándo com 
ingenuidade aos credores o seu estado fie 
nanceiro, e pedindo alguma quita. | 

Um d'elies era o tal honrado negocian- 
te, à quem tambem se dirígiu, e de quem 
promptamente obteve a quita que pedia ; pa- 
gou, e foi-lhe entregue o recibo de saldo 
de contas. 

Mas imaginai qual seria o espanto do| 
pobre homem quando se achou com um re- 
cibo sem assignatura, tendo-a elle visto mui- 
to perfeita !!!... A areia pegada á agua com 


icasse à escamola- 


á agua e q salvaram. .. 


grato para com o snr. Magalhães, a quem 
deve mvitas finezas. 

Parece que o fiscal é cantoneiros da Pon- 
te da Pedra até ao Pano, na estrada de Avei- 


blicas do districto mande observar. 


dia tem dous parochos, com a. differença que 


ta governa cada um seis mezes | 


para o sul!.. Abençoado seja o sur. director 


e mais a sua direcção! 


Depois d'esta troca de explicações é de 
esperar do cavalheirismo dos dous conten- 
dentes que deem por finda a controversia, e 


ro, sÓ são visiveis em dias de pagamento |! ... nós estimaremos sinceramente que assim pro- 
Será bom que o snr. director das obras pu-|cedam. 


Com a chegada do sor. Silva á Figuei- 


Uma das immensas ratices d'éste nosso|ra os trabalhos da barra tiveram mais des- 
paiz é que a Punte-da Pedra tem dous di- |envolvimento, e imprimiu-se mais actividade 
rectores de obras publicas, assim como Ana-|em todas as operações. 


Andam empregados em todos os traba- 


n'aquella governa cada um em metade, en'es- lhos 700 operarios. 


- A draga continda tambem a trabalhar 


Ora sendo aquella Ponta o centro divi-|com actividade, e extrahe 60 tonelladas de 
sorio dos dous districtos [Aveiro oc Coim-lareia por hora. Houve uma interrupção no 
bra', peço-vos que recommendeis aos nossos | trabalho deste instrumento em resultado de 
leitores que por alli passarem observem a|um desmancho que houve no machinismo, 
diferença que ella faz d'alli para o norte ou/mas que já foi reparado. E 


O movimento maritimo do porto da Fi- 


das obras publicas do districio de Coimbra|gueira continúa sendo muito limitado, por 


causa do mau estado do mar nos ultimos 


O sor. conde da Graciosa, que, com asua/trinta dias do mez proximo e primeiros do 


estimavel familia, havia dado vida a Luso/jcorrente. As exportações teem-se limitado a 
nos mezes de julho, agosto e setembro, es-ipedra e algum sal, o pouco mais. 


queceu-soe que Luso não communica, com 
os arrozaes, e passou d'alli para a Costa Nova, 


a banhos do mar. 


Na Beira a producção do milho foi me- 
nor um oitavo que O anno passado, seguu- 
do o cálculo que lemos em uma' cotrespon- 


 lofelizmente, sua esposa foi logo atacada |dencia publicada n'um dos jornaes da terra. 
com febres intermittentos, e este triste acon-| Isto pelo que se refers á colheita das terras 


lar, aonde chegaram ha dias. 


-+ . 


Sua filha e genro jo exc.Mo Francisco por causa dos 


Furtado, da casada Foz d'Arouce], que ainda falta d'aguas.. 


lá tinham ficado, tambem chegaram antes 
de hontem á Graciosa, aondo ss. exe? con- 
tinuam a hospedar-se em quanto não con- 
cluem as obras na sua casa de Famalicão. 

Este bello predio foi uma dadiva dos 
snrs. conde e condessa para os ter junto 
asi. 

S. exc.º o snr. Furtado ia sendo vi- 
ctima do voraz elemento, e a sua vida é 
um milagre: uma onda fêl-o cahir, eo ba- 
nheiro que [he dava banho, querendo se- 


gural-o, cahiu tambem: já a resaca o envol- 


via quando quatro philantropos se lançaram 


“Glória 


t+ 


áquelles intrepidos E: 


Y 1). “f a " 


ue nos con- 


——. 


luto. ] | 
S. exc.º recompensou dignamente os seus 
salvadores e tomou nota dos seus nomes. 
Não foi só no tempo dos Felippes de 
Hespanha que a etiqueta fez das suas; agora 
tambem está em circumstancias de pertur- 
bar o socego publico no districto d'Aveiro. 
Alguns presidentes de camaras em 1852 
embirraram com o governador civil, pcr assi- 
gnar os officios por cima da direcção. Houve 
polemica: o governador civil cedeu, e de 
então para cá todos leem assignado por baixo e 
o actual governador civil fez o mesmo al- 
gum tempo, mas mudou de systema, e agora 
assigna por cima. 
Este facto, lão simples na apparencia, é 
uma pequena miseria que póde dar desgas- 
tos, crear inimizades, e attrahir as conse- 
quencias d'ellas sobre o districto, porque [di- 


que ella fôra feita, sustentou a iNuzão, até gamol-o com franqueza] s. exc.º não tem 
que, seccando uma, cabiu a outra, e adeus sympalhias n'este districto, nem por esta 


documento ! ora 
Os anadienses conseguiram que a ca- 


fórma lhe será facil obtêl-as japezar de bom 
rapaz, segundo dizem], visto ter substitaido os 


mara estabelecesse uma postura para os car-|snrs. Bettencourt e Mendes Leite, qualquer 
ros que chiarem dentro da villa ; mas de que |delles de saudosa recordação. 


serviu ?.. De mada; agora é que elles can- 
tam que é um gôsto ouvil-os | Não me ad- 
miro, porque em policia rural estou 'cnstu- 
mado a vêr sempre praticarem o contrario 
do que deve ser. | 


COIMBRA 3 DE NOVEMBRO. 
(Correspondencia particular.) 
Uma informação inexacta deu logar a 


“+ As audiencias gerães continuam na eo-|uma polemica jornalistiea entre dous cava- 


marca: u unica causa de consideração que|lheiros da Pigueira, que contristou 
ba devia ser julgada no dia 26 do passado, |damente es seus amigos. Alguem lem 


peer 
rou-se 


[tecimento obrigou-os a recolher ao seu sq- baixas e serodias. A das altas foi regular. 


Feijão não chegou a metade do anno, 
frios do mez de agosto e da 


“Em compensação houve uma colheita de 
vinho abundante no paiz, entre Dao e Mon- 
dego. À respeito da colheita deste genero e 
de outros diz a correspondencia alludida : 

« Acolheita do vinho foi muito abun- 
dante no paiz, entre Dão e Mondego, assim 
como na margem esquerda d'este rio, com 
excepção da margem esquerda do rio de Ca- 
vallos, onde o «vidium» eostuma fazer pou- 
cos estragos. A colheita do vinho orçou por 
metade da ordinaria no paiz elevado entre 
Mondego e Alva: mas a producção variou 
muito, não só de povoação a povoação, mas 
até em logares comprehendidos no mesmo 
limite. | 
cmmmcabricou-se muita aguardente, porque 


duas vindimas: a primeira das uvas alaca- 
das de «oidium», que applicaram para o 
fabrico d'aguardente; a 2.º da uva limpa, 
conseguindo maior aproveitamento, e obte- 
rem vinho sem saibo ao «oidium». Distillou-se 
quasi todo o cadarço, mesmo aquelle que 
foi espremide nos lagares ; e d'aqui veio uma 
quantidade d'aguardénte, que não está em 
proporção com a colheita do vinho. 

Entre o Alva e Ceira, se exceplyarmos 
Côja, não se colheu vinho algum: o mes- 
ma aconteceu entre o Ceira e o Zezere, onde 
o «oidium» matou ou tolheu- o desinvolvi- 
mento abundante da nascença d'uvas. 

Ha vito annos que as montanhas situa- 
das entre o Alva e Zezere estão iuleiramen- 
te privadas da producção vinicola. 

à producção do azeite, com excepção | 
de pouces logares, é este anno quasi nulla. 
Os grandes lavradores não tem para mero 
consumo de suas casas. 

Os castanheiros arejaram ; se exceptuar- 
mos os suburbios da villa de Pampilhosa, a 
colheita da castanha é limitadissima. 

Apesar de tão desgraçado estado, o su- 
bido preço do vinho tem feito entrar em 
giro muito mais dinheiro que o anno pas- 
sado em que a colheila do vinho foi a mais 
escassa de que ha memoria. » 

Na noute de quinta feira para a sexta 
foi devorado pelas chammas o convento de 
S. Marcos, proximo a Tentugal, queera ho- 
je propriedade do snr, José Antonio de Re- 


pas ficou adiada por cansa de uma tleste-ide escrever para o «Jornal do Porto» uma bello Carneiro. O incendio manifestou-se ou 
munbha que faltou á chamada; comtudo ainda) correspondencia aceusóndo o snr. Fonseca, | deu-se por elle á uma hora da noute “em 
chegou a tempó de ser recolhida á cadeia, | piloto-mór da barra da Pigueira, de menoslym palheiro, e d'alli passou a todo o edifício. 


mn 
caio Ae o cando = e e 

matica, as darem em saboroso pasto à ocio- 
sidade do leitor prpa-moscas? + 

E Dis os sinos das bazilicas e calhedraes 
não hão-de tar escrupulo de ir desviar este 
bome portante do seu trabalho de mo- 
rig progresso ?| 4 
raverá individuo que se deixe mor- 
rer, e que não se lembre de recommendar, 
como a primeira disposição testamentaria, 
que nem um badalo de sineta agite os ares 
por sua morte com receio do que as ondu- 
lações da atmosphera, assim retremidas pela 
percussão dos sons, vão fazer oscillar alguma 
esplendida lamparina periodiqueira ? | 

— Pois os talentos benemeritos continua- 
rão a ser incommodados d'esta sorte só para 
desabafo de algum sineiro malevolo ? | 

Será possivel que a arte de carrilhão 

seja considerada em mais que os acepipes 
de vm noliciario ? 

“ Então, «crescendo em proporção, nem 
tudos os ehronistas, gazeteiros e moticiaris- 
tas do reino valem o carrilhão de Mafra?! 

E' esta a logica fatal d'esto desprêso 


das leis da conveniencia individual, infrigi- 


das pele uso fossil de atroar os ares com 
algumas garridas desafinadas. 


dobre de finados, mas o meihor é acabar 
com os proprios sinos. A authoridade que 
proceda a essa diligencia, e onde souber 
que reside um nolieiarista, que lhe mande 
arrasar os campanarios n'uma legua em re- 
dondo. E se o homem, ainda assim, se quei- 
sr de que ouve repicar ou dobrar ao lon- 
ge, messe caso convidem-o a sahir de Lis- 
boa para terra de mussulmanos, porque 
esses não usam sinos, Os gritos dos muz- 
zimns, chamando o povo á oração do alto dos 
minaretes das mesquitas, talvez tambem os 
incommodem, mas o remedio então é verem 
se descobrem outra ilha deserta, como Ro- 
bisson Crosoé, porque lá não os incommo- 
darão nem as solemnidades funebres do rito 
catholico, nem a póesia cbristã nos seus 


pensamentos de contemplação para as regiões 


do infinito. 


leve momentos de bellissima inspiração. 
Nunea ouvi dizer com mais nobre e veche- 
mente exaltação dramatica tuda a scena dó 
fgal do 3.º acto; nem mesmo á Ristori! 


B ator brazileiro, enthusiasmado, er- 
guia-se e rompia em calorosus applausos, 
que o publico cobria com. repetidas salvas 
da palmas. 


Foi uma noute de triumpho para aarte 
e de vivo reconhecimento para os adinirado- 
res da eximia - actriz, - porque viram nella 
coroados esiorços que só por si exaltam toda 
a scena que os patenteia, 

Não sei quel era a ideia que o snr. 
João Csetano fazia do nosso theatro: não 
podia ser má, porque é um artista lido, e 
us nossos jornaes, e, sobretudo, as nossas pro- 
ducções dramaticas, aquelias mais procura- 


Chegou a Lisboa o actor brazileiro Joãe|das e applaudidas no Rió de Janeiro, ha- 


Caetano. E um homem de presença sympa- 
lhica, de eflaveis e polidas maneiras, e que 
mostra ter bastante uso do mundo e tracto 
de bôa sociedade. 

Na mesma noute do dia em 


que chegou 
esteve numa frisa de bôca do 


lhestro de 


viam de ttr-lhe revelado já os progressos 
dao nosso lheatro. 


an anoutecer um mancebo, que dizem ser 
caixeiro d'uma casa ingleza, e mora ahi 
para a rua de Santo Hdefonso, enfiou a cor- 


rer pela ponte adiante sem pagar na casinha. 


O contra-mestre da ponte e outro emprega- 
do, já por experiencia d'outros casos, sus - 
peitaram que o mancebo levava má tenção, 


e correram para elle. Quando o contra- 


mestre da ponte o alcançou e lhe lançou a 


mão hia já a desatinado mancebo a precipi- 


tar-se no rio. Levaram-no para a casa da guar- 
da da ponte e d'alli para o Carmo. Parece 


que desintelligencias de família é que deram 


motivo a tão lamentavel desvario. | 


Eloubo. —- Esta noute entraram os la- 


drões com chaves falsas n'um dos armazens 


do snr. Harris, em Villa Nova de Gaia. Quan- 
do se deu pelo caso já tinham meias pipa 
de. vinho fóra da porta. As aulthoridades 
procedem ás devidas deligencias. 

Falta de «— Andam por es- 
sas ruas, a toda a hora, cabriolets, carros 
etc, a trote fechado, sem que ningem vá á 
mão aos que assim põem em risco a vida 
dos transeuntes, sobre tudo nas ruas de mac- 
adam, onde muitas vezes só se dá pelo pe- 
rigo quando se não póde fugir d'elle. 

No domingo ao anoutecer, vinha pela 


rua de Cedofeita, um cabriolet a todo o tro-: 
te. Um pobre. soldado ide infanteria n.º 6,/Ma 


que ía na frente, sentindo o cavallo já qua- 


si a atropelal-o, fagia com tanta precipila- 
ção, que cahiu, e batendo com a cabeça na | 


beira do passeio, ficou sem sentidos e co- 
bertorde sangue, que lhe jorrava d'um gran- 
de golpe que linha na cabeça. | 

À gente que se ajuntou levantou o sol- 
dado, e voltando este a si, um seu camara- 
da o acompanhou para o quartel. . 

O cabriolet seguiu á destilada! Não terá 
a policia olhos para vêr estas cousas? 

Obras publicas. — A despeza feita 
com a estrada da ponte pensil á Bandeira 
foi no mez de outubro de..... 3:779$645 


A saber : - (Egas 
Com expropriações.. ... cc... .. 2:4218000 
Com pessoal.....cccucreva eo. FADIBIIO 


Cow Male ; PArio) . 


e... . 
— 


Para empregados... ..cvccscoo 28 
Para Operários, sa «luso caso ab 23 
Numero de jornaes. 

REDE RAMO. sc é o cjes cmo e Ss 192 
ODeraas oco sannedh ope o go > "DESND, SO 


“Termo medio por dia. 


EIADIERAÃOS -.. ces ape sn Tarte 6,8 

DERREMDS = =: o ao» cora oc ca nes! PASO 
Empreitada. 

Dias uteis de trabalho... ....... 23 

Numero de jornses............ 316,5 

Termo. medio... ..i.vulccoo o. 13,84 


Theatro Iyrico. — Teve hontem lu- 


lgar a estreia da companhia lyrico-italiana 


com a opera de Donizeti «O Poliuto». 

Esta partitura é a segunda edição da 
opera -«Os Martyres», do mesmo author, que 
já vimos no nosso theatro lyrico, mas de 
que não temos lembrança muito viva, e não 
sabemos, portanto, se a segunda edição é 
wais correcta; porém que não é augmentada, 
mas antes reduzida, isso 6 de fé. 

-Como quer que seja, é obra do aulhor 
da «Lucia», da «Anna Bolena», etc, e isto 
basta para se vêr que lem merito. 

Ha, talvez, alguma monutonia nos can- 
tos; porém, em compensação, admira-se-lhe 
uma opulenta e bella instrumentação e pe- 
ças concertantes verdadeiramente magistraes. 

O final do 2.º acto vale bem uma opera. 
O dueto de soprano e lenor, e quarteto, que 
se lhe segue, no final da opera, são peças de 
merecimento. 

Diremos agora alguma cousa, de passa- 
gem, sobre a execução. 

- À primeira representação de uma opera 
O eo 


- maia — — — = 


rica que é interpretada como não se encon- 
trará muilo, nem mesmo em Franca. 
Assim, o snr. João Caelano viu logo 
as duas fórmas modernas da arte, o drama 
e a comedia, e nas quaes cabiam os princi- 
paes papeis aos nossos dous primeiros acto- 
res, à snr.? Emilia das Neves é 50 snr. Rosa, 
Esta opinião que O arlista brazileiro Len, 
de certo, das nossas cousas, é confirinada pela 
sua propria resolução de se apresentar em 
Lisboa. Se elle não livesse em muito o nosso 
voto, não diligenciaria representar, perante o 
publico lisbsnense, cujos. sulfragios deseja 
como mais uma referenda para o seu diplo- 
ma -de consagração publica. O snr. João Cae- 
tano já contava os enthusiasticos tridmphos 
dos seus compatriotas americanos ; mas, nós 
seus sonhos de glória, a approvação da Eu- 
ropa, e dentre as nações dessa Europa, a 
approvação d'aquella que por historia, in- 
dole, idioma e instinclos é irmã da terra que 
lhe deu o berço, essa approvação era o seu 


No emtanto, fosse qual fosse a ideia an- desejo constante, e que não descansou em 


lecipada que o aetor forasteiro fazia de nós, 
a representação de quinta feira demonstrou- 


quanto não conseguiu realisal-o. | 
Alcançou o meio, que fui deixar à pa- 


ilhe, de certo, que a arte dramatica tem sido ltria e os. proprios interesses, e alravessar 


|D. Maria II. 


faz sobresahir com um bello estylo de canto. 


Foi applaudido na sua aria do 2.º acto | 


- 


e no duetocom a dama no final do 3.º acto. 
- Na sua romanza do 4.º acto não leve 
applausos, mas teve 0 louvor dos entendidos. 
A parte que conbe ao snr. Marcucei 
[baixo profundo] não permilte apreciação so- 
bre o-seu merito, que só poderá avaliar-se 
em opera em que lenha parte mais impor- 
tanto. Mostrou, comtudo, que tem uma voz 
forte e volumosa. Ee bb iodo De ie 
A opera estava regularment saiada + 
notando-se, óbito no final GB acto 
um ajustamento de vozes, banda militar e 
orchestra, que não costuma ser vulgar no 
IdOS5D Tealios o ca to AREA | 
Passageiros do EBrazil. — A barca 
«Oliveira» que se acha em Vigo a fazer qua- 
rentena conduziu do Rio de Janeiro os se- 
guintes passageiros: 
- José Maria, Roza Thomazia, Arthur Wel- 
lesley Aguilar, Bernardino Pereira da Cruz 
Ribeiro, Joaquim de Oliveira, Manoel Leite, 
Antonio Henriques, Manoel José Gomes Gui- 
marães, Gregorio Ribeiro, Gabriel Dias, An- 
tônio José Leite, Duarte José Pereira, José 
Ribeiro de Carvalho, Filippe José Lopes, Ma- 
noel de Oliveira, Francisco Marques de Pi- 
nho, José Mendes Vieira, Bernardo Vieira, 
noel d'Oliveira, José Bento Viéira, Manoel 
dos Santos, Antonio Gonçalves e Antônio Ri- 
beiro de Carvalho, * “27,2419703 05 mis 
Durante a viagem falleceu o passageiro 
Francisco José de Souza, pedreiro, mataral 
de Villa Nova da Cerveira. ms 
 Fassageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hoje, vindo de Lisboa, pelas 8 ho- 
ras da manhã, conduziu a seu bordo 86 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes: 
José Duarte Pinto, Joaquim da Silva Duar- 
le, Miguel José Nogueira, Januario Frede- 
rico A. Vasconceltos, Francisco Tavares Pina 
Brandão, Miguel Carlos Corrêa Paes, Raimun- 
do José de Magalhães, Cazimiro Dias Pacheco, 
Antonio Alexandre Machado Castro, Janua- 
rio José Baptista Basto, William J. Carver. 


João da Silva Carvalho, Pedro Alves Pei- 


as di 


Por causa d'am pataco. — Era 
O titulo d'uma comedia que em tempo vi- 
mos representada no theatro de S. João 
(traduzida do francez], que tinha graça por- 


o [que era engraçada. Porém o caso de que 


vamos dar noticia, e ao qual quadra bem, 
para epigraphe, o titulo da comedia, não 
lem graça, nem é engraçado, antes muito 
para fazer carregar o sobrecenho a qualquer. 

Foi no largo de Santo Ildefonso que a 
cousa se passou. Um individuo foi comprar 
cigarros a um estanco, e deu parãos pagar 
um pataco. O vendedor dos cigarros mirou. 
o bronze dum lado e d'outro, e, entenden- 
do que era frucio de industria particular, 


atirou com elle á rua, O comprador não quiz . 


hir alli apanhal-o, e exigiu que lá o fosse 
buscar quem o tinha atirado. | | 
Começou daqui o conflicto, e o estan- 
queiro, qu com a primeira acção dera mostras 
de censuravel arrebatamento, excedeu-se a 


ponto de pegar d'um psu e espancar o ba- 


mem do pataco, ferindo-o na cabeça [o ho- 


mem bem entendido]. A intervenção prom- 


pta. d'um cabo de policia impediu que o caso 
chegasse a mais. E a muito chegou elle, 
sendo muito para censurar se o estamqueiro 
que devia limitar-se a não acceitar o pala- 
co uma vez que o não linha por dinheiro 
de cunho legal. E' louvavela aversão ao di- 
nheiro falso, mas é hir muito longe máni= 
festal-a de modo tão violento! 
Amor ao dinheiro. -- Ante-bontem 
andou por abi a policia prendendo os ga- 
legos que não tinham carta de residencia, Dim 
d'elles, que a lodo o custo queria poupar.o 


mediocridades artisticas os. ponham a seu sol- 
do, tambem ha um publico esclarecido e uma 
critica illustrada e sincera, que não deixam 
correr á revelia Os casos em que. q nosso 
voto tem de ser consignado de uma manei- 
ra authentica para aqueltes que o révebem, 
e anda mais para estoulros que o mani- 
festa. | 

Por isso-eu já distingo dous individuos 
no artista brazilesro, o actor e o philantro- 
po, e desejarei que e talento de am não viva 
das libgralidades do outro. Sobre o palca 
não conheço senão interpretes da scena; as 
aeções generosas, as aspirações humanharias 
e as prodigalilades de nobre bisarria, re- 
commendam-me à consideração e o recanhe- 
cimento para com aquele que as pratique, 
mas esses sentimentos não se podem confua- 
dir de sorte alguma com a critica do louvor. 
Esta pertence só ao arlista de vocação. 

Estimarei que o snr. Juão Caetano réu- 
na as duas qualidades, e que seja verdade 
tudo o Que apregosiu d'elle os seus admi- 
radores. 

Sendo assim não podia escolhsr melhor 
publico para as demonstrações do seu talen- 
to do que o publico de Lisboa; nem me- 


toto, Juaquim Cardozo d'Oliveira, José Ma- 


+ 


um objecto de estudo em Portugal, e que/duas mil leguas de distancia; agora, para 
Representavo-se «Joanna a Doudas». conta verdadeiros cultores e apreciadores. . |o-homem de genio, o que falta é pouco. Não llhor lheatro que o de D. Maria IL, porque 
reclamam-o as orelhas mebndrosas de grandes A companhia, em geral, sabendo que Para o firmar mais n'esta ideia, deu-se que alcançar a linha da primeira plana n'um [encontrará alli coadjuvação leal e apreciaçõa 
pensadores, que importa não ir perturbar ájestava sendo apreciada por um collega dellogo a circumstancia de apparecer em scena |theatro como o de Lisboa seja caso facil, sem invejas, 
solemnidsde das suas lucubrações, | proclamado merito, esmergu-se no desem-|no domingo proximo o «Marquez de La Sei- porque se entre nós ha escrevenhadores e, 

“E não só é mister acebsr com o usodo|penbo de todos os papeis. Emilia das Neves! glire», quadro magnifico de comedia saty-' palmeadores, cujo fado € esperarem que as 


? 


É' indispensavel acabar com este nso: 


CAVALHEIRO CARNIOLE, 


E — verheend Junior da. 
 FaHecimento. 


+ 


“se pelo methodo indicado por uid. hungaro 


“molde 
ces 


o Ae secar de Londres. 


paid diapeealioná e de facil preparação. M.| cm 


O 


CASAMENTOS. 


E a CA a q 

dinheiro que ella devia pastar lhe,, fugiu aos 
-se numa pa- 

| Ee o Na dê & foi Teluginr-se Raia sá na rua do Caes, com Maria Rosa de Jesus Mar- 

u 
cóla um 'soldado da municipal, que apoz elle * »—Francisco, Pinto, 27 annos, morador na rus 
fee na casa, e indo a lançar-lhe a mão,|da Penna, com Maria Rosa. 
allego, que tinha menos amar á vida que Não houve obitos. 


inheiro , fentor precipitar-se por uma 


«3 tu 


visoria. — 0 gover- 12 — José Antonio Loureiro, vinvo, soldado n.º 
ris rt 22 de agosto fez. con-/426 da 2.º companhia do 3.º batalhão de veteranos, 
visoria dá mina" de cobre, sita na natural de Lobão, concelho de Vizeu, sepultado 
Volta de Telhadella, no concelho d "Alberga- em casistsaadt 
ria a Velha « Hermann Lourenço Fe-| 
werheerd , od vi a da desistencia que lhe| * 
fez seu irmão o sor, Diederich Mathias Fe- 
parte que n tinha. 

— No dia 1.º docor-| - 
rente, ás 8 horas. do, manhã. falleceu &s ias | TOU: 
ussia,, viuva do imperador Ni-| | 0 


os 


TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
- SESSÃO DE.3 DE NOVENRRO. | 

oisRIRÓIÃO DE CAUSAS. 
-Appellações civeis. 


petlinp sa, u Edidd HR or à xandre H. “Villa Real. João B rnardo, mulher e outros! nas 
pis Lola A á psd annas que —C(ontra Francisco Mestre o mulher — Juiz Cer- 
se aca em. Togleera de procurar qual | queira, escrivão Cabral. silo 


Arcos. O bacharel Manoel do Valle Eampos 
Barreto—Conira D. Maria Augusta d'abreu Caldas 
—Juiz Souza, escrivão Silva Pereira. 
= Ovar. José da Silva Larangeira e irmão, Do 
inventario de José Soares Larangeira—Juiz Judice, 
escrivão Albuquerque. 

Lousada. Jusé Pereira de Lemos—Contra Um- 
emigrado, chamado | Szerelmey,. que foi com- blina Pereira de Lemos e marido — Juiz Casado, 


prehendido na: “capitulação da guarnição de escrivão Bandeira. 


se | pro eniente para ga- 
a PPA 115 Roso Mo * ) mento Some a 
ras 
“o A commissão nomeada ad hoc decidiu- 


sultado do apuramento dos vatos, 
28 Francisco José Cazaes, 29 annos, morador |e provincia de Napoles. 


tribunal de justiça devia: proclamar o resul- 
tado geral do escrutínio. Logo depois d'esta 


formalidade, o rei Victor Manoel entraria em 
Nápoles, onde lhe preparavam uma recepção 


ao COMMERCIO DO PORTO. 


CO 


COMRERCIO DO PORTO. 


na à eidado 


3 


a o do 


Lingua: e fitler atura 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. | 
alema 
ERR, Dubrssen, professor allemão, fitica- 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
H do pela Universidade de Kiel, tem na 


Portuense em Jl de outubro de 1860. 
571-9404860 semana algumas horas vagas em que póde 


Era:no dia 29 ou 30, que o supremo 


ACTIVO. - aa 


Existencia em dinhísiro metalico. - 


F “ME re, | snthê sineti Letras descontadas e a receber.., 1,010:9858698 dar lições particulares da sua lingua! par 
pao fóra. O soldado pôde segural o, sal- DS ee), UR fim. enthusrastica. E Emprestimos sobre penhores........ 213.1578840 meio do inglez ou do francez: | 
van o-lhe, assim à vida, porem o galego, Si tra 7—sendo 6 do sexo masculino e 1 ci No atas os Ae, empenham po oo da sm Utilidade Pu- 9:7208000 Dirigir=se ao “eallegio da snr. Gaio, 
o PV R ..- ....- 
que estava Tóra de Si, puxon do cuchillo, e | CASANENTOS e Pi e ef abas to aê reles | Custo das lobrhe da casa forte... dIcadid b 2768610 Entre- =quintas. to 
tractou de resistir, chegando a ferir o sol-|. z espacho que hoje recebemos direcla- Moveis e utensilios... 8044570 
28— Augusto Joaquim, 22 annos, morador na mente, diz que os napolitanos foram bali- EVA to nd cp e cio ora 551 
dado. numa mão. Por fim sempre foi agar-| ya da Presa Velha, com Maria Rosa, 40 annos, q | Emprestimo ao governo para obras 
rado, e na companhia d'outro patrício, Que | moradora na Foz. dy é Garegliano, e que general o am DA sr ón o qa eco 'e A 64:0948658 
tambem Ogara as cristas com os cabos, foi »—Manoel Moreira, 35 annos, morador na rua lez Sonnaz oceupava as alturas que dominam imo ao governo para ed 
osto a Jos recado, na prizão do Carmo. de Monte Bello, com Maria de Jesus, 22 annos. |Gaeta. E” por tanto de crer que a locta se a tras-da harma oca: <=suiso ETA anota 
. a. 0... .... “e. - A 
Ba moradora na mesma- ru não prolongará muito, e que sé tractará de | Diversas Lose pesa 
Prog resso. — Temos hoj» a dar no- 31—Manoel Pinte da Rocha, 20 annos, mora- , B q " Diversas liquidações.............. — 35964532 RUA DAS FL ORES N.º ae a 5 
úéls da Da Blicação! de dons novos jornses. [dor na rua de S. Victor, com Felicidade Gomes, [*Yitar os desastrosos effeitos d'om bombar-| Devedores em Lisboa e nas provin- 
Um em Elvas, com O titulo «O Tirocinio 18 annos, moradora na. mesma rua. deamento. ABS natas LeNSiE sa iu SD a sicd Vai : 39:261$423 Rã in. já parte do seu rico sortimento 
Litterario», 2 outro no Porto, intitulado «9 |. “OBITOS. DRISHORES PA AStEamgeiro n- crinir > RA bah Esp prog se pó oii ri 
| segun- 1 — Domirigos Pirhendes Filhote, 76 annos, | | é 4: nos principaes' armazens de Pariz. Tem lin- 
do seia Se quiness e dio rom-| Solteiro, morador em rua da Povoa de Cima, se- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. PASSIVO. ad pio css das capas, paletots, e bournus elegantes pa- 
atos da RR ES como diz Lamar- púltado na freguezia. Par E | VIENNA 30. — Parece resolvido que a ra senhora e um bello sortimento de fato 
Eai: e oto ro ressivo das | ublicações egaecá ia menores, sepultado s no Repouso. imperatriz vá pára a ilha da Madeira. Em- Capital actual do Banco..... geo «po 1.300 008000 feito pará homem, Recebeu tambem «uma 
| peribd 8 prog À in | barcará em Antuerpia directamente paca Lis- | “Srsos depositantes..,.......,.... 769874 bonita caleeção; de mendes dosinpoaan | 
- a ca E se vão. alar gando ei) Hospital militar permanente no Porto. b Obrigações do Banco a praso .. 179:8835965 |* 
raias senda da Ea lectual. OR 03. é jNotas em circulação......,....... 282:4458000 TRES! 2297) 


Amorlisação do A para o 
Douro 


o 


| Amortisação do emprestimo pata a 


mr “EBEU dade peduinad! para áélitoia, 


Telegraphia electrica. 


9:513$060 
mas nonica nes sea napaoo sea naa “riiloo riços vestidos de sêéda, pentes: moder- 
o uros d'apolices vencidos e por pagar 
pesPAcHO N.º 13208 | Dicidendis a saido P fik apecçã 58500 nos com enfeites, cache-nez para homem, 


10: :928$763 alta movidade, para sahida de theatro e baile, 


Fundo de reserva...c..cceceuss 
à mantas-chaile, bonitas mantinhas para pes- 


Reserva para garania de creditos 


Do seu Correspondente, duvidosas sssec!s dese Cintra cd 23:2858799 coço, e um grande sortinento de capas, 
LISBOA 6 DE NOVEMBRO Ganhos e perdas... ..esenecera EB é l paletois, polainas e sapatos de gutta-percha 
2 ade superior” qualidade. (2408) 
[ás 9h. e 48m. dam] “2,001:5826513 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 2 de 


Os napolitanos sofreram grande revez novembro de 1860. 


margens do Garigliano. 
O general premontez Sonnaz occupa as| o 
ras que dominam f(ieta, 


Manoel Joaquim Coelho 
Pereira mudou o seu esta- 
belecimento-de retrozeiro e 
chapellaria da-rua das Flo- 
res n.º 272 para o largo da 
Feira de S. Bento n.º 4 a 6. 


Os gerentes, Et! 
Carlos Francisco Noieino: 
Joao Gomes de Oliveira e Silva. 


“PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 6 DE NOVEMBRO. 
Ás Al uonas Da MANHÃ. 


Está decretado o addiamento das cama- 
para 7 de janeiro. 


PARTE Com ERCIAL 


Consormn, e | | desde esse tempo tem resi- Villa Verde. Vicencis de Sá, marido .e outro Fica fóra da barr (2401). 
dido a maior parte do tempo eim Inglaterra, “ae ce gia cp re ia as Ph PORTO, 6 DE A NOVEMBRO. Vapor ing- Waler Witch (já pilotado): 

EE -Hadgéro- foi encarregado de appli- arado. ; a E ei qa SOBRE. AgUDAsa. a j Brigue n.º 3) (bacalhoeiro) á falla com a catraia ua das Congostas n. 70. 
Pg Pera rá tias edificius do parlamento a Lamego. Antonio Rodrigues da Silva —Contra | E id o F Ppatacho Josephina. 0 AGENTES DE: 
composição por elle inventada, e-de que sólo J. P.—Juiz Lima, escrivão Bandeira. RE: O vento é L. (fresco) e o mar: bom, M.J. SOARES & PILROS, DE LONDRES, ' 


ay e a algumas “rio ageméis. pisa mr Rs bro pn 
tro— Silva, eseriv ral. | 
- pessuas competentes, que declararam nira 0 Juiz 
protege a pe- Contra O ”. de da Cruz Paiva Senjor e ouiro— 


paia lhor, porque o il 
did O as a SR Fasso dias que Perola. Juiz Lopes Branco, escrivão Silva 


Pd apego em camada tão tenve, e: eds Pessoa Antonio id aço o 
= A querque. 

que nem a côr original dos materiaes ; , escrivão n 
d esuucção. a prejudica de modo al- eita José Antonio Pinga da Escolastica 


oM. P. —duiz Macedo, escrivão Bandeira. 
s 18: lavrada. 
Conseg da, Pabras que a substancia ” 


revelou o segredo a. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO PARA O 
DIA 9 DE NOVEMBRO, 


Szerelmey diz que tirára a sua descoberta Appellações crimes. 


Receita d' alfandega de tad de 
novembro Desen sos corsa 
Idem em 5.OLKITN LUtida 


ALRANDEGA DO: PORTO. SER 
Até esta hora entrou o vapor Lusitania. 4 amostras de lonça de. feltro. para for- 


Far navios e se varias objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 
- Tambem se vendem alcoholomelros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinhó, segundo “o'systema adoptado 
tem Ingloterra para os direitos de entrada. ' 
“Custa a caixa com o apparelho 248000 
irc 


15:1088355 à TaNDé ESC & pari ichos GmomhÃ 
7:2998510.7 do Opep A 10 po sehiá pera (ieb Ciesudo' 


e 


92: si ct 


. A 24 
“PORTO, 5 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 4 dias —fiasca Senhora do Pillar, 
mestre Marques, figos, a 3. T. da Costa e Silva: 


- ni du dilos DE EXPORTAÇÃO. 


NOVENPRO, D 
- RIO DE JANEIRO. — Na galera Cidade do Porto, 


-— 


réis. 


das pyramides e outros “antigos monumen- Raso 4 5 ida gn ca P.—Contra Pran- Es ea jo: fiquia, É. alige com do ae: | Neste dia não sahiu embarcação alguma. AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
tos da architecturs dos egypeios.. - “Pinhel. O M, P.—Contra Antonio Cael q na Dates Ferreira Borges. d. 3. Ribeiro —— — mm D res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
' Com oseu hiquido elle quer tornar, não |. Mêda. outra Antonio Caetano. e [Braga 1 caixão com fechaduras; J. A. Ferreira, R » atada 


O M. P.—-Contra José Felisberto de 
só a pedra, inas tambem à madeira, osme | Almeida, 


taes e até os productos de massa de papel, 
por tal modo duros e resistentes á agua, 


Aggravos. 
Coimbra. Q M. P.-—Contra Maria da Conceição 


tro. | 


I2 vol. 
Silva, 


100 saccos com feijão. 
IDEM. —Na galera Camponeza, D. L. da Silva, 
com litrus. 1602,02 de vinho; J. C.'P. da 
200 ancoretas com azeitonas. 
IDEM. —No brigue S. José, €. ar. Batalha, 50. 


ber grande sorlimento dé lonas, brin- 
z0es e brins da Russia: dos: aulthores 
mais acreditados, assim como inglezas 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido á Associação Commercial. ] 
LISBOA, 5 DE NOVEMBRO. 


e ou A 
que pe . poderão Eis eps canos d'agua e Aguedã: “GM. Pi=Contra o juir de “direito |saecos com feijão. b Era LDU e algodão americano. e 
o A pat cartão é. gueda. LNEM.—Na barca Paria 1.º, A. 3. Mendes Lopes, GLASGOW, 7 dias.—Vapor paq. ing. Vasco da Tem feito reducção nos preços. 
k: -o dpngo ato silica serena á sua Regoa. Q.M. P. Longá José Joaquim “da!2 caixões com palitos. Gam | | | - (2381) 
com Eis içã D, » que. pôr mn camil : da Silva Mello. | A " Vieira Ae galera Autora, JM. fieaGuio | MADEIRA, 3 dias —Brigue Galgo.. 4 ss SOS á E 398. mia A 
EE o Racha Md! já 4 : a | + Y ' , caix | rom faze ” x ' 4 ária 
Si mn — | — : as SERA os er - | ' E sa | af 
EM pf CeAqas 4 Es To”, Da "É. vol. com litros 16021, 2 de vinho : D. Luis Eve ' É det sido aDas 19 Feixo 
E <= | OMey ramp, vol. com. litros 18698.4 de MARSFL NAL BRALT ; 
parochiat de 27 de ontu EXTERIOR. dito; M. Gassiot & C.?, 55 vol. com litros 20835.36 —vapor seua, NLAGA si pa pra Apa REÇOS redozidos no 1.º “de novembro 
mb de dito; Hooper Brothers, 105 vol. com litros THIAGO DE CABO VERDE, ILHA DO SAL em diante aos seguintes: 


4 
. ed 


“Freguezia da Sé. 


izados 10— o culino e 
8 do náo, , gs bear xellas de 29.. 


1/1 CASAMENTOS. Finalmente, lord Palmerston sempre se 
|) 88>Manoel José Barbosa, 48 annos, morador | Jecidiu a pronunciar um discurso político 
es, com sosa Angelina, 8 a0- | em Leeds, 
NE atu) Ho motta, 40 áhdós, mora- Recórda os serviços que a Ingla-|, 
dor na rua da Bainheria, com Maria Rosa, 22/|terra prestou á causa liberal, e ao estabele- E 
ego moradota na mesma rua. eiménto da liberdade em muitos paizes da, 
da OBITOS. Europa, na Belgica, na Hespanha. e em Por-. 
Tres menores, sepultados no Repouso. togal. «Temos usado da nossa influencia, diz 
e (ISA RILS7S didi o SR lord Palmerston, não dando ordens, não in- 
Freguezia da Victoria: tervindo com mão armada nos destinos dos 
 Bapt tisados 2—sendo 1 do sexo masculino e 1/ Outros povos, mas ajudando os que a si mesmo 
do feminino. se ajudam. » Fallando da ltalia probuncion-se 
pelo principio da não intervenção, nos ter- 
mos os mais explícitos. « Nossa politica, dis- 
seo orador, édeixar os italianos tractar dos. 
seus proprivs negocios, e tudo o que espe- com 
ramos, tudo o que desejamos, é que as ou- 
lras nações sigam o nosso exemplo e que 
os povos de Italia tenham a liberdade de! 
1 Ereguekis de S. Midia regular os seus destinos, do modo que lhes 
Sé lisados 4-sendo 2 do sexo masculiao | Parecer mais conforme á sua felicidade, » 
2 do he inino. Isto prova que o. governo inglez encara 
casamentos. | a questão italiana no mesmo ponto de vista 
094 -oBITOS. 515 que o «Constitutionel» no notavel artigo em 
- Um menor, sepultado no Reppngo. que explicou a politica franceza na lialia. Pinto. 
| O correspondente da «Independencia 
belga», em Varsovia, diz que O programma 


30 de outubro, do Havre de 98 e de Bru- 


xas 
cebo 


galhã 
& €£. 


Do a 


CASAMENTOS. 


| | gh Ferreira Tavares, 26 annos, morador 
na rua de Traz, com Quiteria Rosa de Jesus, 22 
annos, moradora na mesma ruas. 


OUITOS. 


Tres menores, sendo um sepoltade na 
e a no pgs 


- 7 ar 


Lapa 


- 


= bes 


Freguesia de Santo lidefonso. 


“Baplisados 8-sendo 5 do sexo masculino e | proposto pelos soberanos da Prussia e Rus-|ques. 


3 do jeminino, 


sia sobre a questão d'Italia, na conferencia, 


Folhas de Madrid de 1, de Pariz de 35259,84 de difo; O, Smilhes & €*,8 vol. com 
litros 120204 d'aguardente ; 


& Johnston, 28 vol. com litros 106848 de dito ;| uso das escholas de commercio. e de admi- 
O Marianna E. P. Jordão, 
5342,4 de dito; Jd. 
1H vol. com doce secco ; 


Andresen. 19 caixões e 4 vol. 
de dito; D. M. Feucerheerd Junior & €.º,1 caixa 


Mescla” azul, ou roza de 1.º 


E SANTA MAUWJA, 50 dias. — Escuna Virginia. 
qualidade, 90 réis por ar- 


B. Pinto de Maga- abalimento 5 


lhães, 100 caixas com laranjas e 20 ditas com ce- | RSA c. de 1:000 
bolas; Smilh Woodhouse & €*, 2 vol. com litros PORTO. —Vapor Lusitania. | ratel. S drritais para 
267, 12 de noi D. Ra C. da Costa, 3 cai- ie once rosa Elos + NOVO Qua- “cima. 

xões com vinho engarrafado; Taylor Fladgate & A rhnPe TrE- taç lade, 10 véis. 

sau çdy o q ilcos UR yr des srs, à epa De E de ida | : Deposito a rua de s. João n.º 94 e 
Warre & 6.º, vol, com litros 3205 eadido | URGE: TE E GR a ES ' 

| 1 caixão com dito engarrafado ; Croft & Ga, 8| Sahiu á luz o «Tratado de contabilida- na fabrica. (2468) 


com litros 1662,72 de dito; T. J Smith, Son de civil, e escripturação mercantil» para 


LUGA-SE uma bonita casa 
com bom quintal e agua 
“Ina eua do Principe, jonto á rua do Pombal: 

quem a pretender fallo na raa do: Almada 


n.º 266. [2464] 


10 vol Cóm litros. 
Vallente & T. pentes 
"Manoel Fontes, 70 c 
com cebolas; S. A Martins, 118 vol. com, 
las e 100 caixas com laranjas. no 
LIVERPOUL.—No vapor Cintra, -B. P de va- 


* juistração publica. 

Vonde-se em casa de Cruz Pina, 
nãos Caldeireiros, pa de Pinto e Silva, 
ea do Almada e no largo de 8. ES: 


Hd. KR. 


º 80. 


ães, 12 caixas com ig : 
NAMBURGO. --Na galeota Nyverheeid, E. Kebe Os snrs. que assiganram no nosso cs FAR UUGAN- SEn no Douro, na feeguezia da Fol- 
“ 11 vol com litros 3739,68 de vinho; 3. H. |Criptorio para esta obra queiram ter a bon- 


gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes: toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antônio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


com litros 358,28 dade de a mandar procurar no mesmo. 


ANUNCIOS, 


Exc.Pº camara tendo sido prevenida pe- 

TERMOS DE CARGA. la direcção das obras publicas que se ia 

NOVEMBRO, 5 proceder à confecção da rua nova de Mira- 

BARCELONA. — Histe Oriente, 134 ton., cap. S8Ja, e que em resultado das obras a fazerem- 
se tinha de ser obstrudo o transito: por aquel- 
109 Je sitio, resolveu fazer público que d'esde 
Elmanisa” mantro Mar-llO dia Já do corrente mez, fica snpprimida | 
a estoção dos caleches no sitio da Porta No- 

bre, devendo os donos dos transportes mu- 


doce e figos. 


COMPLETA DESCARGA. . 
NOVEMBRO, 5 


SETUBAL. —lRasca Santa Maria, 


mestre Sanlos. 


Bacoros de raça ingleza 
MENDEM-SE nas Costeiras em-Yila Nova 
ia rua de Val-Verde 'n.º- 96. 


(2358) 


— fsolst css ol gras countal 
EPOSITO de bichas de Hamburgo do es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, Cima 

dó Muro n.º 183. Vendem-se por preços 

commodos. [2467] 


PORTINÃO E LAGOS. —Hiate Calypso 1.º 
mestre Roza. 
IDEM. — iate Jesuina, 


| cAsAmENTOS. de Varsovia, foi o seguinte ; Deixar que a| GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. dar de estaçav,00, se lhes convier, estacio-: ms 
e: in Augusto da 9 Souza Veras, 926 annos, mos Austria e a Italia se acerte si. Sendo NOVENBRO, 5. ro eRRCdn Aga Que EU rgad pa ape -SE 7 uma sulago e pegos É 
or 3 da Picaria, com Rosa Candida |a sorte das armas favoravel á Italia, uma. E ] prioa para uma smiameirma Chá gé:d 
Assucar—7 caixas, 4 feixos, 20 canastros e 142 
Coari. dana E dora na Tua de Sata | vaz que não tocasse no Tyrol, vem no fer-| ssecos. , dido para o serviço dos seus cal ches. (2450) 


oBiros: ritorio da confederação germaniea, ludo se 


fodoifu-Wenrustau de Souzã Eulmarios 35 daria por E TTAgo rim a Austria resi- 
snnes, motador, na rua de Santa Calharina, se-|SNar-se á perda de Veneza. 
- pultado na Lapa. - “Se pelo contrario a Austria vencesse , 
Anna alves, 19 os, solteira, moradora na lóbler da França o compromisso do. nãh e 


rua do Bomjardim, opottdo no Repouso. 4 
Peae by! Passos, cerne soleira, moradora tervir, e deixar, sendo presiso, entrar a aus 
“|firmarem -o seu triumpho, p provar a im- 


possibilidade material da Italia, para recon- 
quistar Veneza, sem auxílio estrangeiro. Porem 
com a condição de que os austriacos não 


F Ra de Cedofeita.. 


Baptisados 6 —-sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino. F 
CASAMENTOS, 4 


>» 
Café—3 saceos. Porio e paços do concelho 5 de novem- 


Pode óel nda: Pe ra a 
Mellaço, — 29 cascos. bro de 1860. Es: NA: rua de S. Fréneisco 
| Domingos José alves de Souza, pe 0.º 35- continuam) a ven- 
MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUASARDENTES. Escrivão, | Ed der-se pianos do aceredita- 
NOVEMBRO, 5 [2518] sis — do fabricante inglez George 
Manifestado para deposito. ) re e a Murphy... A longa: prática 
LITROS. Curso de letra ingleza deste author, adquirida durante 27 annos- 
Aguardente ..c.ccisueceveso 14340,00 EM 10 LIÇÕES “ Ique administrou as ollicinas ds uma das 
Desqueras pri ope : nitro | primeiras fabricas de Londres e a superin- 
o Porto. ; : : 
: EBAS TILA tendencia pessoal à construcção e mechanis- 
DER to md Ae cao + ape aa e. M43,02 9. PEDRO SEBASTIÁ VILA mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 


o622,76 E -SE-HA, nos. principios. de dezom- der afliançar a boa qualidade, duração e so- 


permanecerão em Turin, nem em Milão, e que Despachado para exportação. bro um eurso decalligraphia a differen 
; A = E “Inoridade dos seus pianos, que tão bom -aço- 
“28— Antonio José de Lima Junior, 22 annos,|/3 Lombardia continue unida ao Piemonte, | VIDHO. cus qua sino sc ev sagas cxplo 97221,44 | tes horas do dia e da noute, Tambem dará [himento já tem Ran am; Ee cidade. 
morador na travessa de S. Paulo, com Maria Joaqui-'uma vez que este renuncie a toda a empreza | F l , 
o ições em casa dos alumunos. Todas as pes- - 996% 
na de Jesus, 24 annos, moradora na mesma rua. 4] tra Vene Fran- ZADOS NACIONAES - 
A —Bernardino Prancisco, 24 ánuos, morador uMertorycontra Veneza; por isso que à Fran MERC. NAILS. soas que quizerem matricular-ss poderão 
em bem com Margarida Marques, 35 annos, | SA ne Dare naturelmente e, que sá PORTO, > DE NOVEMBRO. dar seus nomes e moradas, durante a estada Doce de Goiabada. 
n05 ora na mesms freguezia. anulie todo o Íruclo das suas viclorias do REC itho ad sida do professor em Braga, no collegio de S. a E ASS TA dãa 
OBITOS. ênno passado, Trigo da lerrã .cecrecceere 850 a 860 |Sebastião. O professor que tem subejas pro- Se cerne g na rua de = ção n. 2 e 
7—Thomé Pereira, 60 annos, casado, morador aim Quira correspondencia diz que'a reu- Trigo serodia .....ccoccocerooo 850 a 860 |vas a apresentar de sens alumnos, garante 26, por preço favoravel. (1997) 
na travessa dos Atos, sepultado na freguezia. |nião fôra mais uma conversação que uma chao » - barbella ......... 0.0.0... 740 a 750 tas grandes vantagens d'esta excellente arte. : ed (Qaudtinit - 
ese Vietoria Carneiro Rage, e an trevista diplomatica, e conelue d'este mode : | 547 hamburguéz:.,... e crem pai a a | sr * (2519) ANOEL Luiz ren ei 87, [pro- 
nos, eazada mora ora Na rua 1) Â m a sepu ta a « Em quanto se não resolverem certas! » d' ATOR toa qa ticas jo a a 4 — 0000000000. 10 e AA 4 ro na Fira e az n. a 7 pro- 
< e = =D de endo 1 sepultad f questões hoje pendentes na Europa, e que, ros dd ta aa a a Nº tua Dugueza de Bragança n.º 195 se lvimo à esquina da travessa dos Clerigos], 
zia e outro no Repouso, SC minha opinião, só o podem serviolenta-. sa nã dg Par 440 é 480 - admiltemofliciaes de ourivesaria de pra-l fabrica muinhos pará moer café, superiores 
mente, serão infrucluosas quantas tentativas ; Eau PR pesei ses 440 a 450 ia pará cáixão e miartolo. (oo8t) 1os que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
“Freguezia de Miragaia. se fizerem para estabelecer um accordo du-| A amarelo ....... cusereeeos a E” o dia 41 do corrente mez, parte para /sua qualidade, sinda mesmo depois de expe- 
Baptisados 1 do sexo masculino. Favel. A entrevista de Varsovia não é BANS Icemigig so. sogonc eso Licssees 500 Ena eto ago CRP a Da ed náfica apro "do Já 
. houve casamentos nem obitos. que uma prova de bom desejo.» Pemede- e Pd“ do qd ra 500 a 510 (manha, do Largo da Batalha. Vendem-se cima ; fogões proprios para cosinhar « e le- 
Não temos ainda notícia da entrada de Victor | Batatas Tarroba. A ARES O A 200 los bilhetes na rua de Santo Antonio em casa | nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
Frequezia de Massarellos. Manoel em Napoles. Asnoticias de Turin de Azeite, eocencneneaneros ÓSI0O à 98150 dosnr, Antonio Ribeiro n.º 256 (loja de Pgiona ro e ontros objeelos pertencentes a atm 
- Não houve baptisados. 128, disem que n'aquella data só se sabia o-re- E (2528) | llaria, (2085) 


h. 


*—DD—————— 


Commandante e officiaes do vapor de 

guerra «Lince» confessam-se summamen- 
te gratos ao reverendo padre Antonio Men- 
des de Carvalho pelo obzequio de ter ido 
pessoalmente e como prova de amisade, di- 
zet a missa que por vccasião da trasladação 
do corpo do seu finado amigo e camarada, 
Joaquim Pedro Celestino Soares Junior, para 
o jazigo que pelo pai lhe foi. mandado le- 
vantar no cemiterio do Prado do Repouso, 
se resou na capella do mesmo cemiterio, 
pelo eterno descanso da alma do finado : 
agradecendo igualmenle a todas as pessoas 
«Cisne». Uma dita marca AN n.º 4, contrajque se dignaram com a sua presença sole- 
marca 748, vinda de Liverpool no vaporimnisar aquelle acto. (2514) 
«Rattler». Uma dita marca V & À (sem nu- [quero srs arsresza Desesea 
mero), vinda de Londres no vapor «Ceres». «0ÃO Ferreira Dias Guimarães agradece por 
Quatro ditas marca B, n.º 16 a 19, contra! J esto meio a todos os ill.mºS snrs. (a quem 
marca 328, vindas do Havre pelo navio «Eda-'ge;xou de o fazer pessoalmente) que se di- 
lina». Uma dita marca BA n.º 2029, Contra onaram visital-o e assistir ao responso de 
marca 424, vinda do Havre no navio «Cruz |sepultara que pela alma de sua finada es- 


Edital 
Antonio José Duarte Nazareth, director inte- 


- rino da alfandega do Porto por Sua Ma- 
- geste El-Rei, que Deus Guarde, etc. 


TE AÇO saber que, existindo n'esta alfandega 
F ha mais de cinco annos um piano mar- 
cs J CM (sem numero), contra marca JJ0, 
vindo de Santos no navio «Flor da Maia». 
Uma caixa marca M J G (sem numero), con- 
tra marca 692, vinda de Londres no vapor 


«Vesta». Uma dita marca 54 n.º 1921, con- 


tra marca 766, vinda de Lisboa no vapor 


4.º». Dous fardos marca JP n.º 100 e 101 


contra marca 505 vindos do Havre no na- 
vio «Sacramento». Um fardo marca M J G 
“Guimarães & C.º (sem numero), contra mar- 
ca 692, vindo de Londres no vapor «Vesta». 
Cento e oitenta. toros de madeira do Bra- 
zil (sem marca nem contra marca). 2418 chi- 
fres, vindos no pavio portuguez «Amor da 
Patria», contra marca n.º 7, e que se acham 
comprehendidos nas disposições do arligo 
“4.º capitulo 6.º do decreto de 10 de julho 
de 1834, e artigo 4.º do decreto de 5 de 
março de 1857: são pelo presente convida- 
dos seus donos, para no praso de trinta dias 
cumprirem as disposições das mesmas leis, 
findos os quaes se procederá á sua arre- 
matação. A fone so 
“o E para assim constar mandei passar O pro- 
sente e outros de igual lheor que serão 
“afixados nos lugares do estilo. * 
Alfandega do Porto27 de outubro de 
1860..E eu José da Silva Monteiro, escri- 
vão do expediente, subscrevi. 
Antonito José Duarte Nazareth. 
' (2462) 


S voluntarios que foram do 1.º bata- 
| lhão fixo no tempo do Cerco queiram 
comparecer em casa do presidente da com- 
missão, no largo de S. Chrispim n.º 5, para 
deliberarem sobre a representação que vai 
“ser remeltida ás córtes. 


Alvicaras 


OI tirada na moute de sabbado passado 
À da janela da casa n.º 82, na rua dos 
Inglezes, uma grade de latão. 

- Dão-se alviçaras a quem a restiluir. 


M a rua Chã n.º 71, abriu-se um depo- 
sito de carvão de pedra e gaz de supe- 
“rior qualidade, que se vende pelos preços 
seguintes : Bio 
o gáti 4.º. QUALIDADE 
Fanga de 4 alqueires....... 760 


Cada um alqueire...... é «++ 200 


| 2.º QUALIDADE 
- Fanga de 4 alqueires....... 


20 


“84 QUALIDADE 
Fanga de 4 alqueires....... 440 
Cada um alqueire......... +. 120 


Aos snrs. que comprarem uma fanga 
manda-se a casa. (2510) 


pELO juizo de direito da 2.º vara e escri- 
vão Vaz correm editos de JO dias a re- 
querimento do arrematante Francisco Car- 
dozo da Cunha, d'esta cidade, a-chamar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direi- 
to á propriedade de uma quinta denominada 
de Santa Cruz, sita na freguezia de S. Ma- 
mede de Canellas, julgado de Penafiel, ar- 
rematada aos executados Gonçalo da Cunha 
Sotto Maior e mulher D. Maria Adelaide, e 
Gonçalo Lobo Pereira Caldas de Barros, por 
força de execução que lhe move Manoel Ma- 
“ria da Costa Leite, o venham deduzir no dito 
praso a correr desde 2 do corrente mez de 
novembro, sob o producto da mesma pro- 
priedade consignado no Deposito Publico, 
d'esta cidade, com a pena de'passar livre e 
desembaraçada para o arrematante a mesma 
propriedade. 
Como procurador, 
José Antonio de Souza e Silva. 


(2511) 


pROZESTO contra quem direito fôr que fa- 


zem os filhos successores legitimos de 
D. Joaquina Efigenia de Moura Vellozo. 
Lendo-se no «Diario de Lisboa» n.º 236, 
de 15 de outubro de 1860, que perante o 
governador civil do Porto, no dia 7 de de- 
zembro proximo futuro, tem de arrematar- 
se o fóro censo de 7 alqueires de pão ter- 
cado imposto no casal de Fontêlio e per- 
tenças, sito na freguezia de Meixomil, e in- 
corporados na fazenda nacional com os fó- 
ros de Paços de Ferreira, e doescripto na 
lista n.º 1841, inventario n.º 326, verba 
n.º 28734, designando D. Joaquina de Mou- 
-ra como emphiteuta censuaria, declara-se : 


“4.º Que D. Joaquina de Moura, e hoje juisos do seucredito, 
seus hetdeiros, não são emphiteutas, mas 


senhorios directos e titulares d'aquelle ca- 
sal de Fontêllo e pertenças. 

2.º Que o legado de seus antepassa- 
“dos, que a fazenda naciontl arbitrariamente 
“incorporou nos seys fóros, não é fóro cen- 
so, mas uma esmola applicada para numero 


posa teve lugar na noite de 21 de outubro 
p. p. na igrega dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, e igualmente agradece á 
Wl.ma direcção e mais associados da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia no Porto ; 
summamente penhorado por tão distinctos 
obsequios tributa a todos a sua eterna gra- 
tidão. | | - (2505) 


Ee Ná manhã de 4 do corrente, des- 
“encaminhou-se um perdiguei- 

LxA ro de 5 mezes de idade, pigarço 
RS de saragoça comalgumas malhasda 
mesma côr, e fingindo 4 olhos : quem o achas- 
se e o queira entregar ou mesmo dar noti- 
cia delle, póde dirigir-se a seu dono na 
rua do Almadan.º 495, onde receberá bôas 
alviçaras. - [[2516] 


Arrematação voluntaria 


O dia 21 do corrente mez, pelas 
10 horas ds manhã, na praça dos 

“ leilões sita naruado Almada, e areque- 
“8 rimento deseu dono, tem de volunta- 
riamente se arrematarem pela raiz asseguin- 
tes propriedades : — Uma morada de casas de 
4 andares e mais -pertenças, sitas na rua de 
Santo Ildefonso n.º 33 a 37,e tem o lau- 
demio de 40 á camsra é mitra e pensão 
30 réis. — Outra dita de 4 andares, na mes- 
ma rua, com on.º 39 a 45, e tem olau- 
demio de 40 á camara e mitra e pensão 
3 réis. — Outra dita de 2 andares, na mes- 
ma rua, com o n.º 47 a 51, tem o laude- 
mio de 40 á camara, e mitrae pensão 240 
réis., a Cirnes, e 29 réis á camara. — Ou- 
tra dita de 3 andares, na mesma rua, n.º 53 a 
59, tem o laudemio de 40 á camara ce mi- 
tra e pensão de 148000 réis. — Outra dita 
de 2 andares, na mesmarua, n.º 79 a 83, 
e tem o laudemio de 40 á camara e mitra 
e pensão 68000 réis. — Outra dita de um 
andar, na mesma rua, com os n.º 34 a 38, 
aonde existe a hospedaria, dizima a Deus, 
e tem um fôro senso de 38000 réis. — Ou- 
tra dita de um andar, na mesma rua, com 
o n.º 40, e tem o laudemio de 40 á ca- 
camara e pensão 10 réis. — Outra dita de 
3 andares, na mesma rua, com os n,º.42 a 


Duas ditas em obras com quintal e agua, si- 
tas na rua de Entre-paredes, dizimaa Deus. — 
Escrivão da arrematação Lima. 

Os titulos acham-se em poder do ven- 
dedor na mesma rua de Santo lidefonso n.º 
53 a 59, aonde podem ser vistos todos os dias. 

“Porto 5 de novembro de 1860. 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 


(2517) 


OÃO Nunes de Souza Junior foi ha dias 
J intimado pelo Tribunal do Commercio do 
protesto de duas letras saceados por Anto- 
nio Miguel de Aguiar Alvaro, uma de cem 
mil réis, apresentada por Antonio da Silva 
Pereira Magalhães, e a outra de quinhentos 
mil réis, por Domingos Dias de Freitas 
Irmão, e que se dizem acceites pelo annun- 
ciante, o qual declara que a sua firma nas 


referidas letras, ou em outras quaesquer, é. 


falsa, porque não tem actualmente alguma 

acceite. Já fez no Tribunal do Commercio 

as compeleates declarsções n'este sentido, 

assim como no Tribunal de Policia do 1.º 

districto, para proceder criminalmente con- 

tra os falsificadores da firma do annunciante. 
Porto 30 de outubro de 1860. 


João Nunes de Souza Junior ractifica o 


seu anuuncio publicado no n.º 253 do «Com- | j'a 


mercio do Purto» do dia 3 do corrente. 
(2483) 


CGontra-annuncio 


NTONIO Miguel d'Aguiar Alvaro, protesta 
À contra a declaração do snr. João Nunes 
de Souza Junior, publicada no n.º 253 do 
«Commercio do Porto,» de sabbado3 do cor- 
rente mez, e vai pelos tribunaes competen- 
tes provar a má fé do dito snr. Nunes, e 
desde já tambem protesta por todos os pre- 


[2508] 
Diligencia diaria entre esta 


cidade e Santo Thyrso 


OMINGOS José Vieira Guimarães, pelo pre- 
sente fsz puhlico que tem estabelecido 


certo de missas, que costumavam dizer-se | Carros de diligencia diaria entre esta cida- 
em capella certa e designada dos extinctos de e Santo Thyrso e vice-versa, partindo 


Dominicos do Porto. 
“3.º Que por isso estão em demanda com 
a fazenda nacional, havendo já sua fallecida 


mãi obtido sentença em seu favor, que es- 


tá pendente por appellação no Tribunal da 
Relação d'esta cidade. 
Porto 6 de novembro de 1860. 
Pedro de Moura Soares Vellozo. 


(2513) 


ATTENÇÃO | 


à pb Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua oficina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 


fobricar obras de bom gôsio. (2460) 


aqui ás 4 da monhã. Os bilhetes acham- 
so só á venda na hospedaria do Guimarães, 
na rua do Bomjardim n.º 54, proximo ao 
tanque; que é onde os passageiros entram 
na dita diligencia. Passado o dia 15 do mez, 
averá bôas cavalgaduras e carro novo, e lam- 
bem se toma conta de encommendas. 


[2499] 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 a 56. 


ONTINUA a ter umlindo e variado sor- 
limento de chapeus de palha e seda, 


grinaldas e enfeites tudo no ultimo gósto, jpreços seguintes: 800, 
1 


por preços commodos. | (2497) 


O 


são 5 réis, € réis a José Caetano. —! 


Diligencia entre o Porto e 


Coimbra e vice-versa 

ARNEIRO & Mari- 
nbas, de accordo 

com Raimundo da Xa- 

E ma tividade, fazem scien- 

le, que do corrente em dian- 

te o preço por cada passageiro é 28250) réis. 

| [2496) 


M o dia 10do cor 
Vs rente principia a 
e NO Ce correr uma diligencia 
para Coimbra, alternada, pelo preço de 38900 
réis cada passageiro, e Y2 arrateis de ba- 
gagem; o excesso paga 20 réis. No caso 
que outro qualquer abata a este preço, nós 
levaremos por menos 200 réis cada pessoa 
do que elles levarem. Os preços do cami- 
nho serão divididos regularmente ao importe 
de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são 
Vicente Ribeiro Cazaldello, junto a S. João 
da Madeira Bernardo Branco de Oliveira e 
Miguel Pereira de Sá Pacheco, d'esta cida- 
de, garantem aos seus amigos o bom ser- 
viço, e esperam ser por elles coadjuvados 
em altenção aos abatimentes dos preços. 
Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa 
de: Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
alquilador na rua do Bomjardim. 


a Ne , 


Declaração 
pe os annunciantes um annuúncio dos 
snrs. Carneiro & Marinhas por 28250, 
declaram que fica sendo o preço da nossa 
corrida por pessoa 28050 réis abatendo a qual- 


quer preço que os mesmos fizerem 200 réis 
até hirem de graça (2481) 


2º Loteria extraordinaria 
de Lisboa | 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 149,099:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 

“de junho de 1860. 


- Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 

34500. meios ditos a Zi quarto 
PONOUO, UNITOS, à ISOUU, e Cauteiias de o 
réis e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 23 de novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mésmos venderam 

na ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e cautellas de 
000 e 250 réis: 


N.º 4670 ...... 989 
» 466 -........ 2005000 
» 1656 10985000 
[2488] 
i fe dia Se sucos BET 


RÉIS 40:000$000 
MACHADO « TEIXEIRA 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 


EEM á venda bilhetes inteiros a 138500, ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


meios ditos a 78200, quartos a 38600 
oitavos a 13800, e cautellas de 500 e 250 


réis, da presente loteria de Lisboa. [2502] 
NA rua de Bellomonten.º 95, continúam a 
“* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


Quer quizer comprar duas me- 
radas de casas com o seu com- 
petente quintal, sito tudo na rua 


170. [2295] 


ATTENÇÃO 
RAUZES de rainunculos-e anemolas, tudo 
de differentes côres, legitimas de Hol-| 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ba poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaguim Pinto. [2324) 


QMINGOS Antonia de Souza, commeércian |? dê novembro, 


te de ferragens e sementes de hortali- 


ças vindas de Amsterdam, morador no largo |0s agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior É 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz|€.º 
publico que mudou o seg estabelecimento| Praça. 


para a rua das Horlas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 

O annunciante pede aos seusamigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


José Cardozo Estrella 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


ES ECEBEU ultimamente de Lis- 


res e pretos para senhora, do ultimo gósto 
de Pariz e chapéus proprios para a estarão 


que vende desde 4:500 até 128000 rs. 


Acaba de receber de Hamburgo um bom 
sortimento da sapatos de borracha para ho- 
mem, senhora 6 criança, que vende peles 
700 e 500 réis. 

(2493) ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


" Para Cork e Belfast. 


À escuna ingleza — OPORTO, = 
a» commandante Laurençe Woolong- 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM Lispos, | Para Hull and New-Castle 


PERTENCENTE AO EXC.?º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 


A tHA-sE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, -onde se vende por 


junto. 

(ma q M excellente piano de 6 e mein 
ÉS. oitavas Collard & Collard. 
a re Vende-se na rua de S. João 

sad 


- Novo n.º 7. em [2090 
Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 


- Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Aiegre. 


ts 


(2187) |& Manson, Null. 


A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro. 
Wilson & Denison, e Ellerby 

. ! é ; - (2260) 
Consignatarios A, REtller & €.”, na 
Praça. : de 


Para New-Castle e Leith. 


id A escuna ingleza = JANE, 


de 93 toneladas, classificada no 
berts, sahe até o dia 15 de novembro. - 


dé 


hase. (2258). 


boa capas, paletots de cô- Miller & C.º, na Praça. 


Lloyds AÍ, capitão Robert Ro- 
(2275) 

No mesmo estabelecimento -se vendem 

e alugam piannos. (2206) 


| “Arreios e 
ANTONIO Pinto Meirelles, na rua de San- 


À escuna ingleza=EL E elas- 
sificada no. Lloyds AÍ, capitão 
David Jenkins, sahe até 1 de de- 


to Ildefonso n.º 34 e 36, tem feitos e | zembro. (2422), 
faz com perfeição e solidez arreios para a Hc e 
um ou dous cavallos, de cabedal inglez e Para Londres. dy 


ferragens para os ditos de differentes gôs- 
tos e qualidades; assim como tambem tem 
para vender sôrtimento de lanternas para trens 
e pinguelins, chicotes e bengalas e incum- 
be-se de qualquer obra. de selleiro, ou cor- 
riciro com perfeição e promptidão. (2489) 


Companhia Equidade 
Ro dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 

ras do dia, se hão-de arremalar peran- a 
te a direcção da mesma companhia, no seu A sahir com muita brevidado a 
escriptorio, rua dos Inglezes, 21 acções por | - “barca =CAROLINA := quem na 
fallecimento dos accionitas, os snrs. José Jua- mesma quizer carregar ou ir de 
quim Coelho de Campos, Manoel José da|passagem, para os quaes tem “excellentes 
Silva Landim, Antonio da Costa Carvalho |commodos e lractamento, dirija-se a Castro 
Sá e João Francisco Rodrigues. |Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 

Porto 2 de novembro de 1860. es 70.011: 7 — (2515) 


“2 De Barcell ara est 

0 fa estabelecimento de| FCê ona pa Fá | es é 
azendas e fato feito da Praça 

de D. Pedro n.º 25 acha-se bem : porto wsvdr sxslio 

sortido de todas as fazendas e rou-|. | Virá a barca hos anhola = SAL- 

pa feita, proprias da estação. Tam- MATINA, = se lhe sahir mais de 


bem ha bonitas e modernas capas para se-| «etica metade da carga. Quem quizer 
nhora. Os preços continuam os mais resu-|tractar dirija-se á rua de Bellomonte n, 106. 


- O palhabote portuguez = NEREO 
== de 160 teneladas, elassificado . 
“AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dia 20 de novembro. (2500) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. Ô Etitidicaida 


4 + 


Para o Rio de Janeiro. . 


o UCA? 


midos possivel em altenção á excellente qua- (242) 0 


Para Pernambuco 


REM 


lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. * 

Todas as fazendas são modernas, e as 
casimiras de. côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade. (2479) 


ELO juizo do civel da 1.2 vara d'esta ci- 

dade, e cartorio do escrivão Figueiredo, 
correm editos de quatro mezes a contar des- : 
de 29 d'outubro, citando a Manoel Alves Ro=| .. (2480) 
drigues Leão, d'esta cidade, e ausente no Bra- e. det Comet ga 
zil em parte incerta, para dentro em 40 Para Õ Rio de Janeiro 
dias, depois de findo o dito praso, pagar ou gs A galera NOVA UNIÃO=for- 
nomear beas á penhora na execução E VAN E à pavilhada A E ep 


O mui veleiro brigue == AMALIA 
1.º, == forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


= ” . 
ge. Pp 


ma eidade, com pena de revelia. (2484. 


Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos e promeite bom 
| R 
aPiazêns tertpos e sobradados e ca- | iraciamento. Tracia-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou: com o capitão 


ENDEM-SE, emprasam-se, ou alu- 
gam-se por alguns annos. bons 


sa de habitação para numerosa familia, em a borda. 


Precisa-se d'um snr. facultativo. 


é (2m6) 
Para o Rio de Janeiro 


db 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermim, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um cirurgião. . 


- (1882) 
Para o Rio Grande do Sul 


dio 


Massarellos, proximo á barreira: quem os 
pretender falle com José Ferreira dos San- 
tos Silva, rua do Rozario n.º 104. (2487) 


NA rua do Principe n.º% 44 a 68 ha um 
** armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [1926] 


BOM VINAGRE 
NA rua dos Canastreiros n,º 21 e23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e-ao quarlilho a 30 e 40 rs. 
1777) 


A barea = TAMEGA, — acha-se 
prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. 


A barca == OURENSE;, == capitão 
Conta, sahirá com ' muila bre- 
vidade, tem a maior parte do 
seu carregamento prompto ; para o completo - 
e passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, tracta-se com Antonio. Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 92. 


(2447): 
Para Peraambuco 


“A barca =CORÇA, — nova de 1.º 
gb viagem. Sabirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento. 


muito adiantado. 

Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes olferece bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
gays n.º 200, ou com o capitão Reriga 
Juaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 


| O novo patacho== DESPIQUE 3.º, 
gp =de 1.º classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre.” 

Sabirá até 15 de novembro. 

Recebe carga e passzgeiros para am- 
bos os portos. | 

Pede-se aos snrs. carregadores para 
Porto Alegre mandem as suas fazendas. 
para bordo quanto antes, pois que dentro de 
pouco dias só recebe carga para o Rio Grande. 


Tracta-se na rua de S. João Novo n.º 
— 1873) 


ÇÃO 
ESPECTACULOS. 


3.” feira 6 de novembro. 


qm S, JOAO. — Empreza Lyrica de José 
: omingos Lombardi. — 1.º récita de assigna- 
Para o Para. tura do 1.º mez. — A tragedia em 3 sera 
Vai sahir com muita brevidade) — O POLIUTO. — A's 8 horas. 
a barca portugueza = PALMEI- 
RA. Para o resto da carga e 
passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n,º 45. 


(2366) 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 4. 
feira 7 do corren- 
te, às 10 horas da 
manhã. 


Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
13, 4.º andar. ob a(*8) 


“Para Londres. 


O vapor inglez = 
| CRS IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres no dia 


Para carga e passageiros traeta-se com 


ou com Alexandre Miller & C.º, na 


(2255) 


Para Dublin and Glasgow, 


O vapor inglez="WATER- 
WITCH, =. commandante 
Andrew Park, deve voltar|7. 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 11 de no- 
vembro. 

Quem quizer 


carregar dirija-se a À. 
[2251] 
“eder d 


Responsavel HM. 5. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Para Bristol & Gloucester | 


did 


Gonçalves da Roza, a sabir. com brevidade. 


